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e o mural “Auwe”2, de Silvestre Peciar no hall da 
antiga reitoria (setembro/2021). Para promover 
a democratização do acesso à arte e à cultura foi 
publicada também uma chamada interna para inscrição 
de propostas para criação e execução de murais nos 
campi de Cachoeira do Sul, Palmeira das Missões e 
Frederico Westphalen.

Como forma de resgatar o acervo artístico de arte 
mural da UFSM foi produzida, em outubro de 2018, 
a “Exposição Murais da UFSM”, exibindo vinte e um 
murais da UFSM, pintados de 1971 a 2018. A mostra foi 
lançada ao público durante a 33ª Jornada Acadêmica 
Integrada e resgatou também os registros fotográficos 
da inauguração de cada um dos murais, preservados 
no Arquivo Fotográfico da UFSM, no Arquivo 
Permanente do Departamento de Arquivo Geral (DAG). 
No ano seguinte, essa exposição itinerou em dez locais, 
em duas cidades.

Nesse contexto, nasce agora o Catálogo Murais 
da UFSM, como produto da Exposição Murais. 
Apropriados das informações e registros fotográficos 
dos murais coletados em 2018, seguimos a realizar 
entrevistas com os artistas das obras, de modo a 
contextualizá-las e coletar informações sobre as 
técnicas utilizadas. 

A pesquisa documental mostrou-nos indícios da 
existência de outros murais, entre os quais o cadastro de 
doze projetos de extensão e/ou pesquisa entre 1992 
e 2019 no Portal de Projetos da UFSM3 tratando sobre 
muralismo. Iniciamos, assim, uma minuciosa e demorada 

pesquisa sobre a existência ou não desses murais. No 
Arquivo Histórico da UFSM, não foram localizados 
documentos oficiais ou reportagens na imprensa sobre 
o início desse processo artístico na universidade. Nas 
correspondências do Gabinete do Reitor, gestão José 
Mariano da Rocha Filho, está arquivada, em 1973, 
uma minuta de concurso de projeto de painéis para 
edifícios da Cidade Universitária, organizado pela 
Reitoria da UFSM. Não foram localizados, no entanto, 
outros documentos que comprovem que esse concurso 
aconteceu. Ao pesquisar no Arquivo Fotográfico da 
UFSM4, percebemos que a maioria das obras se teve 
um evento de inauguração, registros fotográficos não 
foram realizados.

Reunindo as informações coletadas no arquivo 
documental, no arquivo fotográfico e em bibliografias, 
estabeleceu-se uma linha de tempo com o primeiro 
mural pintado em 1971, na inauguração do Planetário, 
mais oito na década de 70, um na década de 80, seis 
na década de 90, quinze a partir dos anos 2000 e 
dois murais com data desconhecida.

Este catálogo objetiva, portanto, divulgar e eternizar 
a arte mural da UFSM no contexto artístico da arte 
pública da cidade de Santa Maria.

Cristina Strohschoen dos Santos
Arquivista do Departamento de  

Arquivo Geral da UFSM
Mestre em Patrimônio Cultural

Coordenadora do Projeto Murais da UFSM

Omuralismo ou a pintura mural, pintura 
executada sobre uma parede, diretamente 
na sua superfície, como num afresco, num 

painel montado para uma exposição permanente, 
difere de todas as outras formas de arte pictórica 
por estar profundamente vinculada à arquitetura, 
podendo explorar o caráter plano de uma parede 
ou criar o efeito de uma nova área de espaço.

No Brasil, o muralismo não foi uma das vertentes 
mais exploradas, no entanto, artistas como Cândido 
Portinari e Francisco Brennand são considerados 
nomes representativos do muralismo. Percebe-se 
que, a partir da segunda metade do século XX, há 
um novo olhar para o muralismo, o qual passa a 
ampliar as possibilidades e ganhar corpo com a 
interação com o grafite.

Em Santa Maria, a criação da Faculdade de Belas 
Artes na Universidade de Santa Maria (USM), em 
1964, influenciou a arte pública. Nas décadas de 
1970 e 80, pinturas murais foram produzidas em 
paredes internas de prédios públicos da cidade 
por Eduardo Trevisan e pelos “novos artistas” - 
acadêmicos de Belas Artes e seus professores. As 
dezenas de artistas formados ao ano pelo Centro 
de Artes e Letras da UFSM também contribuem 

em conceder à cidade de Santa Maria o título de 
cidade cultura.

Dos murais de Santa Maria, citamos um em 
especial. O mural de Eduardo Kobra pintado 
em 2010, em comemoração aos 152 anos de 
aniversário do município de Santa Maria, na 
parede dos fundos do prédio da Biblioteca Pública 
Municipal Henrique Bastide na Avenida Presidente 
Vargas. Com a intenção de resgatar a memória, 
o poder executivo municipal trouxe o artista para 
retratar, em um mural, uma fotografia de Santa 
Maria dos anos 50. A pintura fez parte de um 
projeto de incentivo à cultura e às manifestações 
artísticas na cidade e de revitalização de parte do 
centro.

Uma década depois, a gestão 2018-2021 da Pró-
Reitoria de Extensão (PRE) da Universidade Federal 
de Santa Maria (UFSM) estabeleceu como uma 
de suas metas a valorização e a preservação 
do acervo artístico da universidade, dentre elas 
levantamento e catalogação das obras localizadas 
e a restauração de um mural e uma escultura por 
ano. Já foram restaurados os murais “A Lenda de 
Imembuí”1 de Eduardo Trevisan no Salão Imembuy, 
prédio da Administração Central (novembro/2018) 

MURALISMO NA UFSM
“Longa é a arte, tão breve a vida”.
Maestro Tom Jobim

1 Disponível em: https://www.ufsm.br/2018/11/21/restauracao-mural-trevisan/ 
2 Disponível em:  https://www.ufsm.br/pro-reitorias/pre/2021/08/26/mural-auwe-de-silvestre-peciar-e-reinaugurado-na-antiga-reitoria-ufsm/
3 Disponível em: https://portal.ufsm.br/projetos/index.html
4 Acervo sob custódia do Departamento de Arquivo Geral e composto por 85 mil negativos fotográficos de 1958 a 2002, produzidos por fotógrafos 
institucionais, responsáveis pelos registros de eventos da instituição naquele período.
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Na década de 90, quando eu vim para a 
Universidade Federal de Santa Maria para 
cursar a graduação em Desenho e Plástica, 

deparei-me com as imagens marcantes das pinturas 
murais existentes no Campus Central, em Camobi. O 
mural dos 500 Anos de Invasão da América, pintado 
por Juan Humberto Torres Amoretti, era uma presença 
imponente, principalmente pelas cenas de combate entre 
europeus e nativos americanos e pelo título questionador 
da narrativa histórica oficial dos livros escolares de 
minha época. A pintura também apresentava uma 
figura humana alada que guardava afinidades formais 
com outro personagem, este representado com asas 
fragmentadas, no mural que existia na parede anexa ao 
Restaurante Universitário da UFSM, que fora pintado por 
meu saudoso professor Silvestre Peciar Basiaco. E, para 
completar aquele repertório visual de cenas fantásticas, 
também passei a conhecer as composições, habilmente 
coloridas por Eduardo Trevisan, em cenas sobre as 
conquistas culturais e tecnológicas da humanidade 
do Paleolítico à Idade Contemporânea, além dos 
enigmáticos personagens da Antiguidade evocados no 
mural de Claudio Carriconde.

Depois de cursar o primeiro ano do curso de 
Bacharelado, aos poucos me adaptei ao intenso 
treinamento nos fundamentos da linguagem artística, 
com grande ênfase no critério quantitativo dos estudos 
e na repetição serial de desenhos de objetos cotidianos 
com pequenas modificações no ângulo de visão. 
Eu, no entanto, estava mais interessado em aprender 

sobre as técnicas artísticas tradicionais, mas isto não era 
incentivado, nos primeiros semestres do curso, porque 
havia a predominância de um pensamento pedagógico 
modernista pelo qual o ensino de qualquer modo 
“correto” de pintar, baseado em métodos tradicionais, 
poderia prejudicar a parte criativa do aluno. Tolhendo, 
assim, o espírito investigativo e a curiosidade de 
experimentação necessárias para o desenvolvimento 
das técnicas mais individualizadas e do estilo pessoal. 
Mas, então, fiquei sabendo que o professor Amoretti 
costumava ensinar esses tipos de detalhes técnicos 
mais tradicionais não nas disciplinas iniciais do curso, 
mas sim em projetos de extensão relacionados à 
pintura mural. Desse modo, a curiosidade para 
conhecer mais sobre desenho tradicional e o interesse 
de conhecer algumas das técnicas artísticas utilizadas 
nos murais da UFSM me levaram a escolher o Atelier 
de Desenho e a pintura mural como tema de estudo, 
o que culminou, três anos mais tarde, em meu Trabalho 
de Conclusão de Curso relacionado à pintura mural 
da Capela de Cristo Redentor de Caemborá, no 
município de Nova Palma, RS.

Após integrar ao grupo do Atelier de Desenho, sob a 
orientação do professor Amoretti, eu e alguns colegas 
da época passamos a auxiliá-lo na realização de 
pinturas murais e cenários para eventos. A primeira 
atividade foi a realização de uma pintura para um 
programa tradicionalista gaúcho, o Galpão Crioulo 
da RBS-TV, que seria gravado no Ginásio Municipal 
de Santa Maria. Nessa ocasião, tínhamos um tempo 

bastante limitado para realizarmos uma pintura imitando a 
fachada do prédio da Gare da Estação Férrea de Santa 
Maria, sobre um suporte provisório, de MDF, armado 
sobre amplas estruturas de madeira. Como principiante na 
pintura de grandes dimensões, eu tinha uma preocupação 
excessiva com a descrição de detalhes, mas o professor, 
já experiente nesses aspectos, orientou-nos sobre 
a importância do contexto no qual as imagens seriam 
percebidas pelo espectador, considerando que o tipo de 
iluminação de cena podia alterar as cores e que, para a 
qualidade das imagens televisivas da época, um nível de 
definição mediano de detalhamento era o suficiente para 
se obter o efeito almejado.

A simplificação do desenho às estruturas essenciais também 
foi praticada, logo mais tarde, durante a realização de 
um cenário de um festival chamado Festinvita, organizado 
pelo escritor Pe. Lauro Trevisan. Naquela ocasião, tínhamos 
que lidar com efeitos de perspectiva, por meio de painéis 
montados sobre um palco de um salão de eventos. As 
imagens de fachadas de prédios inspiradas na arquitetura 
da Vila Belga de Santa Maria foram pintadas sobre tecidos 
de algodão cru umedecidos e tensionados sobre amplos 
bastidores de madeira. Esses painéis foram, então, dispostos 
frontalmente, separados por intervalos regulares, do fundo 
para a parte da frente do palco. Esse posicionamento 
gerava sobreposições parciais das bordas dos prédios 
representados, acentuando o efeito de profundidade para 
o olhar do espectador em movimento.  Até então, tínhamos 
realizado apenas obras efêmeras, mas, mais uma vez, 
aprendemos a importância da síntese gráfica no desenho, 
da iluminação ambiental e dos efeitos óticos na pintura mural.

A próxima etapa de aprendizagem consistia em realizar uma 
série de desenhos sob a forma de projetos de pintura mural a 
partir das medidas reais de uma parede específica de uma 
pequena capela. O tema era a Ressurreição de Cristo e, 
para realizá-lo, tivemos que pesquisar a iconografia histórica, 
adaptar a proporção das figuras ao espaço disponível e 
lidar com questões relacionadas à dinâmica interna das 
linhas no espaço compositivo. Apesar da nossa expectativa, 
na época, essa obra nunca saiu da fase de projetos. Logo a 
seguir, passamos a auxiliar o professor, aos fins de semana, 
em um mural decorativo realizado em um jardim de uma 
residência particular, em Santa Maria. A composição com 
figuras de animais marinhos foi realizada em uma técnica 

que nós, alunos, ainda não conhecíamos: a modelagem de 
relevos murais em concreto. Experiência que seria útil, mais 
tarde, na realização de um mural no Hospital Universitário 
de Santa Maria. Até então, não tínhamos realizado nenhum 
mural de maior dimensão, mas a aprendizagem e o 
envolvimento do grupo com as questões relacionadas ao 
muralismo era cada mais vez mais intenso.

Logo mais, o grupo de estudantes do Atelier de Desenho 
do professor Amoretti, na época composto por eu: Altamir 
Moreira, Marcelo Barcelos, Lincoln Rath e Vandete Miranda, 
passou a ter as primeiras experiências práticas em murais 
definitivos. Inicialmente, auxiliando na pintura de detalhes e 
figuras secundárias do mural sobre A História da Imprensa 
no hall do antigo jornal A Razão, de Santa Maria, e depois, 
trabalhando em um mural sobre A Criança, 1996, obra 
com temática infantil realizada em uma parede interna do 
Hospital Universitário da UFSM. Nessas obras, aprendemos 
a importância dos ajustes tonais e cromáticos que devem ser 
realizados nas pinturas, considerando-se a variação natural 
da iluminação ambiental nas diferentes áreas da pintura 
mural, bem como as técnicas de ampliação dos desenhos 
em escala presentes nos projetos por meio de quadrículas 
de referência traçadas com o auxílio de linhas de algodão 
impregnadas de pó de carvão ou de giz escolar.

Mais tarde, após terminarmos o pequeno mural de temática 
infantil, o Dr. Antero Scherer, médico, pintor e, na ocasião, 
também diretor do HUSM, convidou o professor Amoretti e 
o nosso grupo de estudantes para uma reunião. Nela, ele 
propôs a criação de um grande mural na fachada daquele 
Hospital Universitário. A partir de então, nosso professor 
dedicou-se, sozinho, a conceber toda a composição sobre 
a temática do Corpo Humano, na casa dele. Algum tempo 
mais tarde, ele nos apresentou os primeiros moldes de figuras 
recortados em papel pardo. Ficamos impressionados com 
o tamanho das imagens e, ao mesmo tempo, preocupados 
sobre o método que iríamos utilizar para modelá-las em 
concreto. Alguns de nós já  tinham uma pequena experiência 
anterior em modelar animais marinhos, como pequenos 
golfinhos, por termos auxiliado o professor no mural 
realizado em uma residência particular, mas nenhum tinha 
certeza se daria certo aplicar aquela técnica em figuras com 
as dimensões presentes naquele novo projeto.

Então, o professor Amoretti propôs que realizássemos alguns 

OS MURAIS DA UFSM, 
EM MEIO A MEMÓRIAS 
E A APRENDIZAGENS
Altamir Moreira
Professor Associado do Departamento de Artes Visuais – UFSM
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a extensão aproximada de uma caneta comum, para, 
então, vir a etapa de finalização. Nela, as emendas dos 
módulos de cada figura, bem como os buracos resultantes 
dos pinos de fixação, eram suavizadas com a aplicação 
de cimento e de cola. 

Na etapa posterior, após a secagem das áreas de rejunte, 
as figuras eram pintadas com tinta preta e finalizadas com 
uma pátina dourada aplicada com pincéis largos e pedaços 
de tecido, o que contribuía para conceder às figuras o 
aspecto ilusionista de uma superfície metálica. Eu não 
permaneci na obra até a fase de conclusão, porque eu já 
havia concluído o curso de Graduação em Artes e havia 
sido selecionado para cursar o Mestrado em Artes Visuais 
na UFRGS, tive que me mudar para Porto Alegre. Mas 
ainda encontrei tempo para auxiliar o grupo do Atelier, 
no início da pintura do mural da Árvore da Vida, de 1998, 
pintado na sala de reuniões do prédio da Administração 
da UFSM. Obra na qual usamos uma técnica de estêncil 
e rolo de espuma para criar os detalhes de iluminação nas 
folhas da árvore. 

Ter participado da concretização do mural do Corpo 
Humano foi uma experiência significativa para mim. Nela, 
havíamos exercitado a capacidade de adaptar desenhos 
a áreas de grandes dimensões e nos acostumado a confiar 
nos instrumentos de medida, principalmente naquelas 
situações em que efeitos de ilusão de ótica faziam com que 
a dimensão horizontal da parede parecesse menor do que 
as proporções previstas no projeto, embora as medidas 
estivessem corretas. Também pudemos entender, de um 
ponto de vista privilegiado, a dinâmica compositiva das 
formas criadas por Amoretti, a síntese formal, o uso poético 
da ambiguidade dos signos, em que formas dos órgãos do 
corpo humano dialogam, de modo surreal, com figuras de 
animais. E, além disso, os símbolos cosmológicos e a própria 
estrutura compositiva do mural ondulante, que evocam os 
ciclos e os ritmos biológicos humanos.

Na minha formação teórica e prática, na UFSM, também 
foram muito importantes as contribuições de Silvestre Peciar 
Basiaco (1936 – 1917), que na época era professor de 

Escultura. Ele também tinha experiência em arte mural, 
sobretudo, em técnica de mosaico, pintura e relevo1. Ele 
também complementou a minha formação técnica na parte 
específica referente aos murais em relevos de concreto. No 
final de 1996, eu estava envolvido no projeto monumento 
escultórico para a Prefeitura Municipal de Alpestre (RS). A 
obra era composta por planos geométricos e superfícies 
recobertas por murais com figuras em baixo-relevo, 
modelados em argamassa de cimento. As técnicas que 
eu já conhecia não eram adequadas para esse trabalho 
específico. Então, Peciar me indicou uma técnica que era 
utilizada, antigamente, para a confecção de letreiros em 
relevo na fachada de prédios, no Uruguai. Essa consistia 
numa série de moldes positivos, geralmente feitos em 
madeira, que uma vez removidos permitiam modelar 
detalhados baixos-relevos. Também me informou que, em 
tempos mais recentes, a técnica podia ser adaptada com o 
uso de figuras modeladas em isopor. Posso dizer que essa 
orientação solucionou um grande problema técnico em meu 
trabalho na cidade de Alpestre, na época. 

Peciar era um mestre bastante acessível e, sobretudo, bem-
humorado. Certa vez, após uma breve discussão sobre 
futebol, ele nos apontou um vistoso livro, no alto de sua 
estante, com a lombada gravada com o título: Libro de 
Oro del Penharol, que provavelmente reunia os feitos 
mais importantes do time de futebol uruguaio que ele 
admirava. Mas, por mais que insistíssemos que ele nos 
mostrasse aquela obra, ele nunca nos deixava vê-la, apenas 
ameaçava pegá-la, para logo após desviar o movimento e 
nos alcançar um livro sobre Matisse ou algum outro pintor 
moderno. Certo dia, quando o professor se ausentou da 
sala, um colega mais ousado foi até a estante e pegou o 
misterioso livro, e então descobrimos que havia apenas uma 
capa vazia, sem página alguma. Talvez, ciente de nosso 
interesse, ele o tivesse escondido em outro lugar, mas, de 
qualquer forma, nunca chegamos a conhecer o conteúdo 
daquela obra, embora ele compartilhasse com grande 
entusiasmo o conhecimento que reunia em outros volumes 
sobre artes visuais. 

No início da década de 90, havia duas pinturas murais de 

experimentos práticos, com a finalidade específica 
de testar os materiais e as abordagens construtivas, 
visando encontrar um método que se mostrasse rápido 
e adequado, para a construção daquelas imagens. 
Passamos, assim, a trabalhar junto com alguns membros 
da equipe de manutenção e reformas do Hospital, 
porque, até aquele momento, como estudantes de artes, 
não entendíamos nada sobre os tipos de granulação 
de areia e os efeitos das variáveis de proporção nas 
misturas de argamassas de cimento. Primeiro, testamos um 
molde composto por uma base de chapa de madeira 
compensada, sobre a qual afixamos fitas regulares 
de chapa de fibras de madeira (Eucatex), tentando 
seguir todos os contornos do desenho de Amoretti e 
forçando a curvatura das tiras de madeira com o apoio 
de pequenos pregos fixados nos pontos de tensão. 
Segundo, sobre essa forma foi depositada uma camada 
de argamassa de cimento e areia grossa seguida do 
assentamento de arames, sob forma de grade, que foi 
sobreposto por outra camada de argamassa. Assim, 
obtivemos, em um primeiro momento, um bloco rígido 
bastante pesado com cantos e bordas retos. Amoretti 
não gostou do resultado por ser excessivamente 
geométrico e por ter um peso preocupante, uma vez que,  
mais tarde, ter íamos que segurá-los para  
afixá-los na parede. 

Mais alguns testes foram feitos, desta vez sem o uso 
da estrutura interna composta de arames, visando 
encontrar uma espessura suficientemente fina, mas 
ainda razoavelmente resistente. A questão das bordas 
foi resolvida quando Amoretti constatou que não era 
necessário utilizar fitas de fibras de madeira para 
contornar o desenho, pois a consistência da argamassa 
de areia grossa e cimento criava naturalmente uma 
borda curvada, mais suave, ao ser disposta com 
colher de pedreiro diretamente sobre os desenhos em 
papel pardo dispostos sobre o piso de concreto, com 
superfície plana, em um pátio ao lado do HUSM. Mas 
as fitas de fibras de madeira ainda se revelaram úteis, 
dessa vez para dividir as grandes figuras em peças 
menores, menos pesadas e mais manejáveis. A partir 
disso, iniciamos o trabalho de confecção das partes 
das figuras sobre os desenhos de Amoretti, seguindo as 
convenções utilizadas no projeto, por meio das quais 
marcávamos, levemente, um código de letras e números 

sobre a superfície de cada figura. Estes permitiram, mais 
tarde, a identificação do local exato no qual cada 
peça deveria se encaixar na área do mural definitivo.

Para realizarmos a fixação das peças de concreto na 
fachada do HUSM, foram construídos andaimes, os 
quais eram deslocados com certa regularidade, após a 
conclusão de cada etapa do mural. A atividade iniciava-
se com a marcação da quadrícula de ampliação com 
o uso de barbante de algodão impregnado com pó 
de carvão. Por meio dessa, definia-se uma grade com 
retângulos regulares de um metro quadrado e dentro 
deste espaço geométrico, por vezes traçávamos 
linhas auxiliares, em intervalos menores, com o uso de 
uma régua de madeira com extensão de um metro. 
Sobre essa estrutura, desenhávamos as linhas básicas 
conforme as proporções definidas no projeto realizado 
por Amoretti e, ocasionalmente, ele vinha conferir os 
desenhos, reajustar as margens de afastamento entre as 
partes internas de cada figura ou até mesmo reposicionar 
o desenho completo de alguma figura específica. 

Após essa etapa, nós, os alunos Altamir Moreira e 
Marcelo Barcelos, junto com a equipe de manutenção e 
reforma do HUSM, composta por: Leandro Voigt, Sérgio 
Ribeiro Costa, e Clovis Colussi, colocávamos as peças 
numeradas sobre os desenhos, igualmente numerados 
com giz. Para se fixar as peças, era utilizada uma mistura 
de cola branca com cimento. Esta composição química 
era bastante abrasiva para a pele. Embora utilizássemos 
luvas de borracha, o contato ocasional era inevitável. Era 
difícil evitar o desgaste das digitais e até mesmo algumas 
escoriações na ponta dos dedos. Na sequência dessa 
atividade, a peça de cimento, já com a camada de 
cola, era elevada por duas ou três pessoas e colocada 
na posição correta no desenho da parede. Ainda era 
necessário um certo esforço físico para segurar a peça 
no local adequado, pois, nessa etapa, um funcionário 
do HUSM precisava realizar de três a quatro furos 
em cada módulo de cimento. A furadeira precisava 
ser posicionada em um ângulo inclinado, de modo 
que a abertura dos furos ficasse com um alinhamento 
levemente voltado para cima, e as perfurações 
precisavam ser profundas o suficiente para atravessar 
a placa de cimento e a parede da fachada do prédio.  
longos pinos feitos de vergalhão de ferro cortados com 

1Uma amostra do pensamento dele sobre a arte mural foi resumido em um artigo intitulado Algumas reflexões sobre a arte mural, publicado na primeira 
edição da Revista do Centro de Artes e Letras, em 1979.
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em determinadas obras dele. Ele costumava realizar séries 
de estudos sobre os temas que se propunha a investigar, 
geralmente desenvolvendo aspectos gráficos e estruturais com 
notações de harmonias cromáticas limitadas aos aspectos 
essenciais. Mais tarde, ele selecionava somente alguns desses 
estudos, os quais considerava ter alcançado os aspectos 
mais expressivos daquela busca poética para realizar as 
pinturas definitivas. E, então, acrescentava camadas densas 
de pigmento, justapostas às camadas magras em ajustes sutis, 
que, por vezes, deixavam revelar as fibras nuas do suporte 
pictórico. Enfim, posso dizer que ele era um homem de fé, 
alguém que continuaria a praticar a pintura mesmo após os 
teóricos a declararem morta. Isto é algo que eu acho que foi 
condensado em umas das frases enigmáticas dele: “A pintura 
é um tronco morto, que você deve regar todos os dias, na 
esperança que um dia floresça”.

Um dos temas a que Alphonsus se dedicou foi a pesquisa 
da dialética formal e pictórica estabelecidas entre as 
figuras da mãe e do filho. O certo é que muitos desenhos 
e pinturas deste tema antecederam o mural do CNE, na 
UFSM. Eu conheci algumas dessas obras precursoras, no 
período que ainda frequentava as aulas de pintura no Ateliê 
1336. A intensidade com que Alphonsus se dedicava ao 
tema fez com que, por algum tempo, eu também buscasse 
trabalhar aquele tema arquetípico em meus estudos, embora 
minhas composições de Pietás tendessem mais para as 
ambientações de cores vibrantes, enquanto as pinturas dele 
possuíam um caráter mais austero, obtidos pelo ajustado 
uso de notas de cor intensas em meio a grandes áreas de 
matizes semineutralizados. A obra Pietá e Ícaro se insere 
nessa trajetória de uma longa pesquisa artística no tema 
da mãe e do filho para além da base religiosa cristã dessa 
iconografia, incorporando inquietações daquela época e 
reverberando o impacto que lhe causou a destruição da 
pintura mural de Peciar. 

Quanto aos murais de Eduardo Trevisan, não tive o privilégio 
de conhecer melhor o contexto em que suas obras na UFSM 
foram elaboradas, pois elas são datadas da década de 
70. E embora eu tenha nascido em 1972, não cheguei a 
conhecer a UFSM antes do período em que me mudei para 
Santa Maria com a finalidade de cursar Artes. Portanto, 
foi somente na década de 90 que passei a entender a 
importância de Eduardo Trevisan e porque o nome dele era 
lembrado com tanta frequência na cidade de Santa Maria. 

Já na UFSM, ao pesquisar sobre as obras de muralistas 
mexicanos, como David Alfaro Siqueiros, para meu Trabalho 
Final de Graduação, passei a compreender melhor alguns 
dos efeitos de perspectiva utilizados por Trevisan na obra 
A Conquista Espacial, de 1971. Diante dela, eu também 
podia lembrar de algumas imagens de revistas que eu havia 
visto durante a infância e que destacavam essa grande 
realização e as exacerbadas expectativas da época frente a 
esse progresso tecnológico. 

Ao observar o mural sobre A História do Papel, da Escrita 
e do Livro, de 1972, de Trevisan, na Biblioteca da UFSM, 
principalmente alguns personagens próximos à prensa 
na obra, eu também identifiquei certas afinidades formais 
com os personagens retomados por Amoretti no mural 
do prédio do jornal A Razão, nos anos 90. Embora este 
mural mais recente, no qual eu e meus colegas tínhamos 
trabalhado, adotasse uma linguagem mais moderna 
com formas sintéticas e menos realistas do que o estilo 
característico daquele mural de Trevisan, no qual Amoretti 
já havia trabalhado por algum tempo como restaurador, 
realizando pequenas intervenções. No  entanto, ao 
analisar o conjunto dos murais de Trevisan, se percebe 
que ele não se limitou apenas aos estilos figurativos 
mais acadêmicos, mas também soube absorver alguns 
caracteres estilísticos de tendência moderna.

Atualmente, ao rever as obras de Trevisan, acho 
interessante notar a versatilidade estilística que ele 
demonstrou no mural sobre a Evolução da Tecnologia, 
realizado em 1973, no Centro de Tecnologia da UFSM, 
no intervalo de apenas um ano após a conclusão do mural 
da Biblioteca da UFSM. Percebe-se que o pintor realizou 
uma transição da abordagem figurativa mais tradicional, 
utilizada nos murais anteriores realizados na Universidade, 
para se aproximar de uma paleta mais restrita de cores na 
pintura, com matizes terrosos e azuis. Além disto, promoveu 
uma grande síntese formal no desenho, pela qual é 
evidente certa aproximação à tendência estilística moderna 
de base cubista, em um direcionamento similar ao que já 
fizera antes o conhecido pintor brasileiro Cândido Portinari 
(1903 -1962). Sobretudo, é nesse mural em que Trevisan 
procede ao achatamento de planos e ao abandono 
gradual dos modos tradicionais de perspectiva. 

Mas a obra de Eduardo Trevisan que considero mais 

Peciar em prédios da UFSM. Ícaro, de 1977, no prédio 
da União Universitária, no campus de Camobi e Auwé, 
de 1983, no prédio da antiga Reitoria da UFSM, no 
Centro de Santa Maria, RS. Esta obra, mais recente, 
abordava uma temática cultural relacionada aos povos 
nativos do Brasil, e nela se destacavam referências visuais 
aos temas da maternidade e da infância em meio à 
natureza, através de ritmos visuais criados com figuras 
de animais, além de aspectos artísticos relacionados 
à pintura corporal, à cerâmica e à escultura de um 
muiraquitã. Na parte superior, à direita do observador, 
é apresentada a imagem de uma luta tradicional 
indígena. Provavelmente, um aspecto de significância 
pessoal para Peciar, que era apreciador dos esportes 
de combate e que, na juventude, havia praticado a luta 
greco-romana. No campo oposto da pintura, avulta-se 
um signo radiante, que possui evidente afinidade formal 
com outra figura solar que ele modelou no Monumento à 
Imigração, localizado na BR-287, no trevo de acesso ao 
município de Silveira Martins, RS. Essa obra sofreu alguns 
danos com a passagem das décadas, mas, felizmente, 
foi valorizada a tempo e passou por uma restauração, 
realizada por Amoretti, no ano de 2020.

A pintura mural de Peciar chamada Ícaro, de 1977, 
infelizmente, não teve uma sorte semelhante. Lembro que 
era uma obra que nos impressionava pela linguagem 
gráfica moderna, de aspecto conciso, utilizada para 
definir o corpo e as asas do personagem da mitologia 
grega. No espaço pictórico de entorno, o céu e o mar 
modelados com texturas e ritmos sutis, reconhecíamos os 
signos recorrentes da obra desse mestre, desde o signo 
solar, que contrastava com a ambientação fria, até as 
estruturas geométricas sob forma de blocos ou de linhas 
irregulares compostos por figuras de aves ou de peixes. 
Porém, para explicarmos o pessimismo da constatação 
inicial, ocorreu que durante as reformas realizadas na 
União Universitária, em 1995, aquela área de parede foi 
coberta por uma pintura predial monocromática e, desse 
modo, a pintura mural foi destruída.

A eliminação da pintura mural de Peciar gerou várias 
reações no curso de Artes Visuais. Os tópicos de debate 
se alternavam entre a identificação de responsabilidades 
frente aos cuidados com o patrimônio cultural alocado 
na Universidade e a indignação devido à ausência de 

discussão prévia sobre a destinação do mural. O principal 
ato de protesto por meios das artes visuais foi uma pintura 
realizada pelo professor Alphonsus Benetti, chamada Ícaro 
Crucificado (c. 1995), um quadro no qual se misturavam 
referências culturais relacionadas à morte, no mito grego 
e na tradição cristã ocidental, em meio a uma harmonia 
cromática sombria, tendo a figura de Ícaro em posição 
semelhante à do mural de Peciar. Porém, trazendo as mãos 
e o próprio suporte do quadro trespassados por pregos 
de ferro. Essa pintura permaneceu sempre visível, logo na 
entrada do Ateliê 1336 de Alphonsus, no prédio do CAL, 
até o dia em que ele se aposentou da função de professor 
de pintura na UFSM.

Também aprendi muito com o professor Alphonsus 
Benetti, principalmente sobre a importância do espírito 
de persistência quando se trata de empreender uma 
pesquisa prática em pintura, situação na qual o que 
mais importa, por vezes, não é a teoria sobre o pintar, 
mas a regularidade dos esforços e a própria busca. 
Como aluno, eu lembro das observações precisas sobre 
detalhes técnicos ou dos momentos em que Alphonsus 
apenas observava, em silêncio, a pintura que eu estava 
fazendo e se resumia a repetir a indefectível sentença: 
“Continue!”. Em um dos exercícios que ele propôs à 
minha turma, durante minha fase de estudante, foi copiar 
de modo mais fiel possível, em termos de tonalidade 
e matiz, um detalhe de uma obra dele. Eu achei que 
seria fácil porque a obra utilizava uma paleta restrita 
com predominância de nuances terrosos, mas foi bem 
mais árduo do que eu esperava. E, a partir de então, 
eu comecei a perceber a importância e o esforço 
necessário para se obter ajustes sutis de cor nos estudos 
de pintura. 

Não cheguei a acompanhar in loco o desenvolvimento 
da pintura mural realizada por Alphonsus no hall do 
Centro de Ciências Naturais e Exatas da UFSM. Porém, 
na naquela época, eu ainda me encontrava na UFSM, 
cursando algumas disciplinas como aluno especial e 
trabalhando no mural de Amoretti no HUSM. Por isso, 
creio que ainda posso relatar alguns detalhes sobre o 
contexto em que aquela obra foi criada. Alphonsus, além 
do notório apreço pela arte da pintura, também tinha uma 
grande afeição pelo desenho. De modo que, por vezes, 
é difícil separar, de modo claro, essas duas linguagens 
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de semelhança formal com aquelas formas utilizadas nas 
pinturas do professor Edemur Casanova, que foi orientador 
dele no Atelier 1340 do Departamento de Artes Visuais. 
E também lembro de Dornelles pelo fato de sempre 
manifestar forte preocupação com questões sociais na 
pesquisa em arte, e por continuar a realizar outras pinturas 
murais na cidade de Santa Maria.

Embora a geração mais jovem tenha sido lembrada por 
último, não significa que as obras deles sejam menos 
importantes. Quero resumir alguns fatores marcantes da 
visualidade desses murais mais recentes. A questão dos 
povos nativos, abordada por Peciar na década de 70, 
continua presente na obra de Marcos Chichelero e 
Macario, Macunaíma e a Cultura Indígena, de 2007, 
não mais como uma condensação de símbolos culturais 
ancestrais, mas como um questionamento de identidade 
atual do povo brasileiro. A partir do nascimento do anti-herói 
imaginado por Mário de Andrade (1893 – 1945), que, 
progressivamente, perde as raízes culturais, esses artistas 
contrapõem a cena da maternidade, também evocada por 
Peciar, a um novo contexto, no qual os grafismos antigos e 
os grafismos urbanos se fundem em meio à coletânea dos 
logotipos de marcas comerciais famosas.

Além da reelaboração das questões que surgiram nos 
murais do século XX, os murais do século XXI também 
registram a emergência de questões que não são novas, 
mas ganham um foco preponderante nas discussões 
contemporâneas. Entre essas estão os direitos e as grandes 
contribuições científicas realizadas por mulheres, questão 
abordada no mural Fortalecendo o que nos pertence, 
de 2018, no Centro de Ciências Naturais e Humanas, 
da UFSM, realizado por Andressa Cherubini e Douglas 
Medeiros. Além disso, inclui-se a questão das linguagens 
artísticas murais marcadas por referências ao Street Art, 
como nas obras Sem Título, de 2010, de Rafael Itaqui; e a 
obra Tempos Temerosos, de Polin Moreira, que incorpora 
soluções gráficas formais e expressivas características de 
um estilo bastante amadurecido com bases no Grafitti. 
E, dessa forma, registram na UFSM o processo histórico 
de progressivo reconhecimento dessas linguagens visuais 
urbanas no contexto  acadêmico.

Também é interessante constatar que as obras de Daniel 
Signor, Colorblocks#1, de 2011, no Centro de Educação, 
e O Cavaleiro, de 2011, na Casa do Estudante Universitário 
II, assim como o mural de autoria não identificada, no 
hall do Centro de Educação, divergem da categoria 
predominante nos murais da UFSM, vinculada às 
vertentes figurativas com temáticas culturais, históricas e 
mitológicas. Esses murais recentes são representantes de 
outra tendência da arte mural, a figuração abstrata, na 
qual o foco da pesquisa poética é voltado às questões 
formais e cromáticas contidas no espaço de representação 
da própria obra. Essa abordagem, que no Brasil surge 
exemplos a partir dos anos 70, jamais chegou a ameaçar a 
hegemonia dos murais figurativos2. Mas, como esses murais 
da UFSM evidenciam, ainda é uma possibilidade poética 
válida na contemporaneidade. 

Ao finalizar essas breves notas sobre os murais da UFSM, 
gostaria de registrar que o texto não teve o objetivo de 
fazer uma análise técnica aprofundada das obras listadas 
nesta publicação. Até mesmo, porque não cheguei a 
empreender pesquisas mais aprofundadas dessa parte 
do acervo artístico institucional. Isto porque tive como 
meta, mais modesta, apenas registrar algumas das 
memórias afetivas que conservo em relação aos murais 
da UFSM.  E, como consequência do tipo de enfoque 
escolhido, não cheguei a incluir todas as obras ou mesmo 
abordar todos os autores de modo equânime. Mas, de 
qualquer forma, ao divulgar esse ponto de vista, pessoal 
e parcial, espero ter contribuído para refletir e ampliar 
o interesse por essa parte do acervo artístico da UFSM, 
tema que é o foco deste Catálogo organizado por 
Cristina Strohschoen dos Santos. E vale lembrar que  as 
obras citadas aqui permanecem como um campo aberto 
e promissor para o estudo de futuros pesquisadores da 
área de história e/ou teoria e crítica da arte, bem como 
de outras áreas das Ciências Sociais e Humanidades 
que tenham a curiosidade de conhecer melhor questões 
técnicas e detalhes do contexto social e cultural em que 
esses murais foram gerados.

Santa Maria, 26 de abril de 2021.

impactante sempre foi A Lenda de Imembuí, de 1976. 
Principalmente pela elaborada harmonia de cores e as 
intrincadas formas vegetais de troncos retorcidos que 
concediam ritmo e integravam os diversos momentos 
e os conjuntos narrativos do mural. E, com relação ao 
tema, que se configura como um mito formador da 
cidade de Santa Maria, eu somente consegui acessar 
ao sentido básico, porque um colega de residência 
na Casa do Estudante II, integrante de um grupo 
tradicionalista gauchesco, tinha vários livros relacionados 
a essa cultura regional. Entre eles, por exemplo, uma 
obra de um militar santa-mariense chamado João 
Cezimbra Jacques (1848-1922), que descrevia alguns 
personagens materializados no mural de Trevisan. 
Também guardo algumas memórias, já não muito vívidas, 
de outro mural menor e com composição formalmente 
semelhante, também realizado por Eduardo Trevisan, 
numa técnica de cimento colorido com pigmentos 
minerais. Esse mural, que existia no início década de 
90, e que provavelmente foi destruído logo depois, era 
visível em uma sala nas imediações do Hotel Morotin, no 
centro de Santa Maria, RS. 

De qualquer forma, é reconfortante saber que o mural 
sobre A Lenda de Imembuí vem recebendo merecida 
atenção pelo setor relacionado ao Acervo Artístico 
da Pró-Reitoria de Extensão da UFSM e que, graças 
a essa iniciativa, a obra passou por uma restauração 
empreendida pelo artista visual Flamarion Trevisan, 
filho de Eduardo Trevisan, e pela restauradora Marília 
Chartune, em 2018. Pois, somente com ações contínuas 
de valorização e conservação do patrimônio artístico da 
Universidade poderemos evitar eventuais obliterações 
da memória relacionada aos artistas que tanto 
contribuíram para materializar aspectos importantes do 
imaginário regional. 

Com relação ao mural Filosofia e Arte, realizado por 
Claudio Carriconde, em 1973, no hall do Centro de 
Artes e Letras, tive a oportunidade de participar de 
uma parte dos trabalhos de restauração realizados 
por Amoretti nos anos 90. A obra apresenta uma 
composição com vários personagens e atributos que 
evocam desde referências culturais históricas a mitos 
mesopotâmicos e passagens bíblicas do Gênesis, 
além das artes da pintura e da música. Na década 

de 90, o mural de Carriconde apresentava vários 
danos superficiais, resultantes de impactos ocasionais. 
Lembro que uma das minhas funções consistia em 
preencher os buracos existentes, inicialmente com 
pedaços minúsculos de tijolo e pedaços de carvão 
vegetal, considerado um material confiável e inerte. 
Após essa etapa, eram aplicados estratos sucessivos 
de massa acrílica no espaço restrito da área 
danificada, aguardando-se o intervalo de alguns dias 
entre as intervenções, para que o material contraísse e 
estabilizasse após a secagem de cada camada. 

 Ao realizar o mural do Centro de Artes e Letras, 
Carriconde desenvolveu um estilo figurativo com formas 
organicamente estilizadas e blocos de cor que, às vezes, 
lembram a abordagem descritiva simbolista dos tecidos 
e dos cenários pintados por Gustav Klimt (1862-1918). 
Ele também utilizou uma técnica mista com inserções 
de colagens, como a imagem da Mona Lisa de 
Leonardo da Vinci, e partituras musicais, além de formas 
escultóricas de abordagem construtivista elaboradas 
com peças de ferro soldado. Ainda lembro de ter 
ouvido um comentário de meu orientador, na época da 
restauração, sobre uma teoria, ainda não confirmada, 
de que sob a máscara metálica do cavaleiro de capa 
vermelha, postado em posição central na pintura, se 
encontrava um autorretrato de Claudio Carriconde.

Quanto aos demais artistas que se graduaram 
no curso de Artes Visuais da UFSM em anos mais 
recentes, tais como Marcos Chiquelero, Rafael Itaqui, 
Camila Zappe, Marcos Souto, Daniel Signor, Polin 
Moreira, Andressa Cherubini, Douglas Medeiros e 
Jonathas Santellano, alguns foram meus alunos em 
certos momentos do período de formação, mas não 
cheguei a acompanhar detalhes dos respectivos 
processos criativos durante a criação de seus 
murais na UFSM. Por isso, não tenho condições de 
acrescentar informações baseadas em memórias do 
contexto em que as obras foram criadas. Com uma 
pequena exceção, talvez, para com aqueles com 
os quais compartilhei maior período de conversas 
extraclasse, como Jonathas Santellano e Douglas 
Dornelles. Santellano tinha certa predileção pelo 
uso de estruturas quadriculadas, como mosaicos 
distorcidos, característica que guarda algumas relações 

2Exemplos característicos de murais com figuração abstrata podem ser encontrados na obra de Juarez Paraíso (Juarez Marialva Tito Martins Paraiso).  
Cf. TUPINANBÁ, Yara. Muralismo. Belo Horizonte: Adi Edições, 2013, p. 86.
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Arquivo Fotográfico UFSM.2018.020.001.PRE. Fotógrafo: Marcos Machado Paulo, 2018

A Conquista Espacial, 1971
Eduardo Trevisan (1920-1983)
Óleo sobre alvenaria
9,46 x 2,88m
Hall do Planetário, prédio 45, Praça Santos Dumont, Cidade Universitária
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Arquivo Fotográfico UFSM.2018.020.002.PRE. Fotógrafo: Marcos Machado Paulo, 2018

A História do Papel, da Escrita e do Livro, 1972
Eduardo Trevisan (1920-1983)
Óleo sobre alvenaria
5,72 x 2,82 m
Hall da Biblioteca Central Manoel Marques de Souza, 
prédio 30, Cidade Universitária

Mestres e Nós, 1972
Deja Rosa (1948)
Tinta PVA e acrílica sobre alvenaria
5,76 x 2,80 m
Sala 1228 do Centro de Artes e Letras, prédio 40, Cidade Universitária

Arquivo Fotográfico UFSM.2018.020.009.PRE. Fotógrafo: Marcos Machado Paulo, 2018
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19
70 Filosofia e Arte, 1973

Cláudio Carriconde (1934-1981)
Tinta acrílica sobre alvenaria
6,12 x 2,45 m
Hall do Centro de Artes e Letras, prédio 40, Cidade Universitária

Arquivo Fotográfico UFSM.2018.020.003.PRE. Fotógrafo: Marcos Machado Paulo, 2018 
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Arquivo Fotográfico UFSM.2018.020.010.PRE. Fotógrafo: Marcos Machado Paulo, 2018

Sem título, 1973
Margarete Costa (1951)
Tinta PVA e pigmentos sobre alvenaria
4,07 x 3,80 m
Segundo andar do Centro de Tecnologia, prédio 07, 
Cidade Universitária

Arquivo Fotográfico UFSM.2018.020.004.PRE. Fotógrafo: Marcos Machado Paulo, 2018

A Evolução da Tecnologia, 1973
Eduardo Trevisan (1920-1983) 
Óleo sobre alvenaria
6,56 x 3,71 m
Hall do Centro de Tecnologia, prédio 07, 
Cidade Universitária

2322
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Arquivo Fotográfico UFSM.2018.020.005.PRE. Fotógrafo: Marcos Machado Paulo, 2018 

2524
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A Lenda de Imembuí, 1976
Eduardo Trevisan (1920-1983) 
Óleo sobre alvenaria
14,50 x 2,80 m
Salão Imembuí da Administração Central, prédio 47, Cidade Universitária
Reinauguração após restauração: 20/11/2018
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Arquivo Fotográfico UFSM.2021.001.001.PRE Fotógrafo: Marcos Machado Paulo, 2021

Sem título, 1979
Alphonsus Benetti, Carmen Righi e Hilda Martinuzzi
Tinta Acrília sobre alvenaria
6,00 x 2,02 m
Biblioteca Setorial, Centro de Artes e Letras, 
prédio 40, Cidade Universitária

Arquivo Fotográfico UFSM.2021.001.009.PRE. Fotógrafo: Rafael Happke, 2021

Auwé, 1983
Silvestre Peciar Basiaco (1935-2017)
Vinílico e acrílico sobre alvenaria
6,92 x 3,14 m
Hall do Espaço de Ações Comunitárias e Empreendedoras (Antiga Reitoria), 
Rua Floriano Peixoto, 1184, Centro, Santa Maria
Reinauguração após restauração: 26/08/2021
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Arquivo Fotográfico UFSM.2018.020.007.PRE. Fotógrafo: Marcos Machado Paulo, 2018

Quinhentos Anos da Invasão da América, 1992 
Juan Amoretti, Clovis Ferrari e Rildo Batista
Tinta látex PVA sobre alvenaria
39,00 x 6,00 m
Fachada do Teatro Caixa Preta Espaço Rozane Cardoso, 
Centro de Artes e Letras, prédio 40, Cidade Universitária

2928
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Arquivo Fotográfico UFSM.2018.020.008.PRE. Fotógrafo: Marcos Machado Paulo, 2018

O Mundo desde as Tabas Primitivas Indígenas, 
as Navegações, Construções, até as Naves Espaciais, 1992
Juan Amoretti (1946)
Tinta látex PVA sobre alvenaria
3,10 x 2,92 m
Hall do Colégio Técnico Industrial de Santa Maria, prédio 05, Cidade Universitária
Reinauguração após restauração: 29/05/2017

A Criança, 1995
Juan Amoretti, Altamir Moreira, Lincoln Rath, 
Marcelo Barcelos e Vandete Adriana Miranda
Tinta acrílica sobre alvenaria
3,94 x 2,86 m
Centro Obstétrico, HUSM, Cidade Universitária

Arquivo Fotográfico UFSM.2021.001.004.PRE. Fotógrafo: Rafael Happke, 2021
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Arquivo Fotográfico UFSM.2018.020.011.PRE. Fotógrafo: Marcos Machado Paulo, 2018

Pietá com Ícaro, 1997
Alphonsus Benetti (1953)
Técnica tinta acrílica sobre reboco em alvenaria
4,43 x 3,00 m
Hall do Centro de Ciências Naturais e Exatas, prédio 13, Cidade Universitária

Arquivo Fotográfico UFSM.2018.020.012.PRE. Fotógrafo: Marcos Machado Paulo, 2018

A Árvore da Vida, 1998
Juan Amoretti, Altamir Moreira, Catia Kunde, Marcelo Barcelos
Tinta Acrília sobre alvenaria
7,25 x 2,77 m
Sala de reuniões, 9º andar, Administração Central, prédio 47, Cidade Universitária
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Arquivo Fotográfico UFSM.2018.020.013.PRE. Fotógrafo: Marcos Machado Paulo, 2018

O Corpo Humano, 1998
Juan Amoretti (1946), equipe de montagem: Sérgio Ribeiro Costa, 
Altamir Moreira, Leandro Voigt, Clovis Colussi
Blocos de cimento e areia com pintura em pátina bronze
133,50 x 3,40 m (fachada dupla)
Fachada do HUSM, prédio 22, Cidade Universitária

Arquivo Fotográfico UFSM.2018.020.014.PRE. Fotógrafo: Marcos Machado Paulo, 2018.

Desenho da fachada recortada em quatro partes
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Macunaíma e a Cultura Indígena, 2007
Marcos Cichelero com participação de Macario
Tinta Acrília sobre alvenaria
3,55 x 2,56 m
Hall do Restaurante Universitário, prédio 31, 
Térreo da União Universitária, Cidade Universitária

Corpo Descorpo, 2009
De Melo (1972)
Tinta Acrílica sobre 
gesso acartonado
9,54 x 2,48 m
Sala do Acervo Artístico, Biblioteca Central Manoel Marques de Souza, 
prédio 30, Cidade Universitária

Arquivo Fotográfico UFSM.2018.020.015.PRE. Fotógrafo: Marcos Machado Paulo, 2018

Arquivo Fotográfico UFSM.2021.002.002.PRE. Fotógrafo: Rafael Happke, 2021
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Arquivo Fotográfico UFSM.2018.020.016.PRE. Fotógrafo: Marcos Machado Paulo, 2018

Sem título, 2010
Rafael Itaqui (1981) e Felipe Roberto Ruppenthal
Tinta acrílica PVA sobre alvenaria
19,31 x 6,50 m
Restaurante Universitário II, prédio 31A, Cidade Universitária
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Arquivo Fotográfico U
FSM

.2018.020.019.PRE Fotógrafo: M
arcos M

achado Paulo, 2018

Sem título, 2011
Autoria desconhecida
Tinta Acrília sobre alvenaria
2,16 x 9,39 m
Hall do Centro de Educação, 
prédio 16, Cidade Universitária

Arquivo Fotográfico UFSM.2018.020.017.PRE. Fotógrafo: Marcos Machado Paulo, 2018

Testemunhas do Silêncio, 2011
Jonathas Sontellano de Freitas, Camila Zappe Pereira e Marcos Souto
Tinta acrílica e PVA sobre alvenaria
2,78 x 2,82 m 
Centro de Ciências Naturais e Exatas, prédio 16A, Cidade Universitária

Arquivo Fotográfico U
FSM

.2018.020.018.PRE. Fotógrafo: M
arcos M

achado Paulo, 2018
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Arquivo Fotográfico UFSM.2018.020.021.PRE. Fotógrafo: Marcos Machado Paulo, 2018

O Caveleiro, 2011
Daniel Signor (1987)
Spray aerossol sobre alvenaria
1,96 x 2,30 m
Bloco 15, Casa do Estudante Universitário II,
prédio 32, Cidade Universitária

Arquivo Fotográfico UFSM.2018.020.020.PRE. Fotógrafo: Marcos Machado Paulo, 2018

Colorblocks#1, 2011
Daniel Signor (1987)
Tinta acrílica, tinta PVA e corantes em pó sobre alvenaria
2,60 x 2,08 m 
Centro de Ciências Naturais e Exatas, prédio 16A, Cidade Universitária
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Arquivo Fotográfico UFSM.2018.020.022.PRE. Fotógrafo: Marcos Machado Paulo, 2018

Tempos Temerosos, 2016
Polin Moreira (1988)
Tinta spray sobre alvenaria (técnica de grafite)
3,19 x 2,59 m
Terceiro andar do Centro de Educação, prédio 16B, Cidade Universitária

Arquivo Fotográfico UFSM.2018.020.023.PRE. Fotógrafo: Marcos Machado Paulo, 2018
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Sem título, 2017
Turma da Eletrotécnica 411/2017 - Mariete Uberti, Beatriz, Bruna, 
Fábio Dotto, Helena, Ian, Lara, Laura, Lígia, Luana Milena, Maria Eduarda, 
Maria Luiza e Mariana, projeto de Helena Soares Cardoso
Tinta acrílica sobre alvenaria 
6,00 x 2,13 m 
CTISM, prédio 5, Cidade Universitária

Arquivo Fotográfico UFSM.2021.002.004.PRE. Fotógrafo: Rafael Happke, 2021

Sem título, 2017
Turma da Mecânica 412/2017 e Mariete Uberti, projeto de Michel Fagan 
Tinta acrílica sobre alvenaria 
7,00 x 2,13 m 
CTISM, prédio 5, Cidade Universitária

Arquivo Fotográfico UFSM.2021.002.005. PRE. Fotógrafo: Rafael Happke, 2021
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Arquivo Fotográfico UFSM.2018.020.024.PRE. Fotógrafo: Marcos Machado Paulo, 2018

Fortalecendo o que nos pertence, 2018
Andressa Querubini e Douglas Medeiros
Técnica mista (pintura látex PVA, colagem e escultura em cerâmica) sobre alvenaria
6,00 x2,80 m
Hall da Biblioteca Setorial do Centro de Ciências Sociais e Humanas, 
prédio 74D, Cidade Universitária
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O machado esquece; a árvore recorda, 2019 
Braziliano
Tinta PVA sobre alvenaria
6,90 x 3,61 m
Hall do Centro de Ciências Sociais e Humanas, prédio 74C, Cidade Universitária

Arquivo Fotográfico UFSM.2021.001.002.PRE. Fotógrafo: Rafael Happke, 2021
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Mar de Estímulos, 2019  
GPICTO - Grupo de Pesquisa Processos Pictóricos/CNPQ-UFSM, 
Karine Gomes Perez Vieira, Henrique Ribeiro, Ketelen Azambuja, 
Gabriela Capa, Stéfani Scapin, Amábile Tolio, Thaís Oliveira e Pedro Reis
Tinta acrílica sobre alvenaria
14,19 x 0,74 m
Centro de Ciências Naturais e Exatas, prédio 13, Cidade Universitária
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Arquivo Fotográfico UFSM.2021.001.013 a 18.PRE . Fotógrafo: Rafael Happke, 2021



Arquivo Fotográfico UFSM.2021.001.008.PRE. Fotógrafo: Fotógrafo: Rafael Happke, 2021

Lanceiros Negros
Data e autoria desconhecidas
Vinílico e acrílico sobre alvenaria
13,02 x 5,38 m
Casa do Estudante Universitário II, prédio 32 
Cidade Universitária

Sem título
Data e autoria desconhecidas
Vinílico e acrílico sobre alvenaria
4,16 x 3,26 m
Fachada externa do Espaço de Ações Comunitárias e Empreendedoras (Antiga Reitoria), 
Rua Floriano Peixoto, 1184, Centro, Santa Maria

5554

Arquivo Fotográfico UFSM.2021.001.007.PRE. Fotógrafo: Fotógrafo: Rafael Happke, 2021
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ARTE PERDIDA

I nspirados pela narrativa do historiador e romancista 
de arte americano Noah Charney, que publicou, em 
2018, “O Museu da Arte Perdida”, relatando fascinantes 

histórias de obras roubadas, saqueadas ou destruídas 
– acidental ou intencionalmente; não poderíamos nos 
furtar de anotar nesta publicação todas as informações 
coletadas ao longo dessa minuciosa pesquisa sobre o 
muralismo, entre as quais o registro de três artes murais da 
Cidade Universitária da UFSM que não existem mais.

1977 
Mural Ícaro

Em 1977, Peciar pintou o mural “Ícaro” no Restaurante 
Universitário da UFSM, numa alusão velada aos dez anos 
da morte de “Che” Guevara na Bolívia. Queria pintar 
Guevara sem que os poderosos se dessem conta, assim, 
Ícaro foi uma excelente metáfora.1

O painel produzido para os estudantes foi destruído em 
17 de julho de 1995. Era o resultado de anos de pesquisa, 
após sua especialização em arte mural e o estudo dos 
mosaicos e afrescos italianos. A obra foi realizada de 
forma integrada à arquitetura do prédio. Peciar não 
descuidou da simbologia de Ícaro: busca de liberdade, 
enfrentamento do desconhecido e inconformismo idealista; 
porém, a forma e a cor estavam no espírito do mural: 
planismo, frontalidade, ritmo linear, contrastes, texturas, 
estrutura da pincelada, dinamismo e equilíbrio; expressão 
e harmonia; construção de proporções e deformação 
expressiva.

Após a destruição, Peciar pintou um outro painel com o 
tema Ícaro, em um congresso de muralismo na Argentina. 
Uma pintura mural também foi realizada por Alfonso Benetti 
no hall do prédio do Centro de Ciências Naturais e Exatas 
(CCNE) da UFSM em memória a essa destruição.2

O registro fotográfico do mural foi extraído do artigo “Os 
Escritos do Poder” de Juliano Siqueira publicado na Revista 
Apotheke em 2017.

2004 
Mural Hospital Veterinário

Em 2004, foi registrado um projeto de pesquisa  
para execução de uma pintura mural no saguão do 
Hospital Veterinário da UFSM, sob coordenação de 
Alfonso Benetti, com participação dos acadêmicos Ana 
Cláudia Machado Paim, Franciele Filipini dos Santos, Lací 
Cecília Seibert e Patrícia Vaz Pereira.

O mural tinha como propósito a dinamização visual e o 
enriquecimento estético do espaço, numa possibilidade de 
integração da arte com a arquitetura. Ele visava também 
oportunizar contato com a arte, contribuindo para a 
transformação individual e social daqueles que passassem 
por ali.3

Não há registro exato da destruição da obra, sabemos 
somente que ao realizarem reformas no hospital, desistiram 
do mural. O registro fotográfico dos alunos produzindo o 
esboço da pintura mural pertence ao arquivo pessoal do 
professor Alfonso Benetti.

2010 
Mural Reino Fabuloso 
da Mata Atlântica

Em 2010, o professor Altamir Moreira foi contatado pela 
Associação de Amigos do Hospital Universitário de Santa 
Maria (HUSM) para a realização de um mural com temática 
infantil nas paredes do jardim interno do Pronto Atendimento 
Pediátrico, local onde havia um gramado e uma pracinha. 

1Reis, 2019.
2Basiaco, 1995.
3Portal de projetos UFSM, 2021

Ícaro, 1977
(destruído em 1995)
Silvestre Peciar Basiaco
Vinílico e acrílico sobre alvenaria
Localização: Restaurante Universitário, UFSM

Fonte: SIQUEIRA, Juliano. Os Escritos de Peciar:notas sobre arte e pedagogia no atelier do Mestre. In: Revista Apotheke, v. 6, n. 1, ano 3, julho de 2017, p. 189
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O Reino Fabuloso da Mata Atlântica, 2010
(sem data de destruição)
Altamir Moreira, Maurício Reindolff Dotto, Rômulo Eisinger, César Augusto Machado
Tinta acrílica sobre parede de tijolos com reboco
17,50mx1,60m
Localização: Pronto Atendimento Pediátrico do Hospital Universitário de Santa Maria, RS

Acervo pessoal. Fotógrafo: Altamir Moreira, 2010

59

Participaram da pintura o acadêmico Maurício Reindolff 
Dotto, seu orientando, e os acadêmicos Romulo Eisinger e 
Cesar Machado, orientandos do professor Alfonso Benetti. 
O trabalho voluntário foi realizado aos sábados.

Moreira explorou um tema de fantasia infantil baseado na 
flora e fauna da Mata Atlântica, com modos de estilização e 
gestualidade humanizada dos animais num estilo semelhante 
àquele utilizado em histórias em quadrinhos. O projeto 
inicial foi realizado com desenho linear em nanquim, depois 
digitalizado e colorido no photoshop. Uma versão com cores 
invertidas também foi utilizada para facilitar os trabalhos de 
identificação de cores complementares. As versões coloridas, 
com quadriculados, foram impressas e plastificadas para 
servirem como referência durante a pintura mural.

Conforme solicitado, foi reservada uma área do mural para 
ser utilizada como quadro verde, para que as crianças 
pudessem desenhar com giz. Quanto à iconografia, 
foi utilizado: na fauna, tamanduá- bandeira, tucano, 
papagaio, rato-do-mato, onça parda, serelepe, tapeti, 
lobo-guará e capivara; na flora pitanga, pinheiro-brasileiro, 
cipó-corda-de-viola, helicônia, taquara, jerivá e cipó-de-
São-João.4

Não há registro exato da destruição da obra, sabemos 
somente que, ao realizarem reformas e ampliações 
no hospital, destruíram a parede do mural. O registro 
fotográfico pertence ao arquivo pessoal do professor 
Altamir Moreira.

4Moreira, 2021.

Sem título, 2004
(sem data de destruição)
Alphonsus Benetti
Localização: Hospital Veterinário, UFSM

Acervo pessoal. Fotógrafo:  Alphonsus Benetti, 2004

Fachada recortada em três partes
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ANDRESSA HELENE QUERUBINI GONÇALVES
(1986)

Natural de Santa Maria, RS. Licenciada em Artes Visuais 
pela UFSM (2018). É fotógrafa e Arte Educadora e desde 
2010, realiza pesquisas com diferentes linguagens no 
campo das artes visuais. 

A artista, em colaboração com Douglas Medeiros, pintou 
o mural “Fortalecendo o que nos Pertence” (BSCCSH, 
2018). Segundo a artista, o processo criativo para criar 
o mural foi se inspirar no local da execução da pintura, 
a biblioteca. A mesa de estudos, principal símbolo, é 
o local onde gostaria que permanentemente mulheres 
estudassem autoras mulheres, possibilitando a todos que 
frequentam este espaço possa visualizar estas trocas 
acontecendo. A técnica empregada ao mural é mista, 
com pintura e colagem fotográfica, assim foi possível 
distribuir pela mesa de estudos imagens de mulheres 
célebres da que são invisíveis a nossa sociedade. Na 
composição, uma curiosidade, enquanto o grupo de 
mulheres compartilha um ambiente de trocas, fazendo uso 
de ferramentas analógicas e digitais, uma das estudantes 
segura na mão uma peça de cerâmica que está fixada 
no painel e que representa um clitóris. 

Páginas 48/49 

BRAZILIANO - 
ANTONIO JOSÉ DOS SANTOS FILHO
(1981)

Natural de Santa Maria, RS. Iniciou os estudos em Design 
de Produto (UFN, 2004) e atualmente é acadêmico 
do curso de Bacharelado em Letras, pela UFSM. Artista 
autodidata, trabalhou como ilustrador em agências de 
publicidade,  e como muralista e quadrinista. 

Cada obra tem seu processo específico de acordo com a 
forma e a função, apropriando-se das referências culturais 
que compõem sua identidade, “temos que aprender a 
desaguar nossos conteúdos”, este é o seu método. 
A pintura do mural “O machado esquece; a árvore 
recorda” (CCSH, 2018) é considerada pelo artista uma 
oportunidade de conversar com a juventude universitária. 
O ponto inicial para este mural foi o rosto da mulher, 
muito maior que os demais elementos, representando o 
empoderamento e a consciência do feminino. 

O artista traz a importância destes símbolos presente na 
cultura da religião umbandista, de matriz africana, como 
símbolo da vida, da transformação e da força da mulher. 
Esta mãe cósmica, representante do sagrado feminino, 
traz no cabelo a coroação. Atrás dela, a relação com a 
natureza ligadas a cultura indígena das rezas, na cura do 
nosso corpo e mente, ligados à sabedoria ancestral.

No lado esquerdo superior, uma adinkra (símbolos 
ideográficos dos povos akan, da África Ocidental). 
O agrupamento de pessoas, como se estivessem em 
torno de uma fogueira, representada pela cadeia de 
DNA, celebram e fazem reverência à cientificação da 
vida acadêmica. Nas roupas vemos presente as cores 
das bandeiras dos quatro países de língua portuguesa 
e referências afros para o Brasil. No aspecto do 
empoderamento, o artista acredita que a instituição vive 
o momento do combate sendo símbolo de discussões, 
transformações de vozes e pensamentos. 
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CAMILA ZAPPE PEREIRA
(1990)

Natural de Santa Maria, RS. Graduada em Artes Visuais 
(2013), Bacharel em Artes Visuais (2014), Especialista 
em Design de Superfície (2015), Mestre em Artes 
Visuais (2018), Doutoranda em Artes Visuais (2019) pela 
UFSM. Foi professora voluntária de Artes na escola Lar 
de Joaquina em 2014 e 2015. Premiada com Menção 
Honrosa no 3º Salão de Design de superfície, categoria 
Design de Superfície sobre Papel no Museu de Arte 
de Santa Maria (MASM) em 2013. Para ela “no 
desenvolvimento de uma estampa, a superfície nunca é 
esquecida, pois é sobre ela que se projetam os anseios 
criativos”. O trabalho pessoal, fruto de um processo 
acadêmico, impresso sobre a superfície têxtil do algodão 
permite ter a satisfação de presenciar um resultado 
profissional e de qualidade, fortalecendo o contexto e a 
área de produção e desenvolvimento criativos dentro da 
academia e incentiva a fortalecer a boa relação entre 
universidade e indústria. 

A artista é coautora, juntamente com JowJow e 
Marcos Souto, do mural “Testemunhas do Silêncio” 
(2011), localizado no CCNE, UFSM.
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ALPHONSUS BENETTI
(1953)

Natural de Faxinal do Soturno, RS. Licenciado em 
Educação Artística (1976), Bacharel em Desenho e 
Plástica Pintura (1979) e Mestre em Educação (1999) 
pela UFSM. Sua dissertação foi desenvolvida com 
abordagem na Etnografia Escolar com ênfase em 
Pedagogia da Pintura. Desenhista e pintor, foi professor da 
UFSM de 1980 a 2017. Seus principais temas de atuação 
são Experimentação, Pedagogia, Pintura, Educação e 
Arte. Com experiência na área de artes plásticas, atuou 
como professor adjunto e chefe do Departamento de 
Artes Visuais da UFSM, coordenador do Curso de 
Desenho e Plástica (2002-2004) e criador do Atelier de 
Pintura 1336 do Centro de Artes e Letras/UFSM.

Ao longo de sua carreira artística, realizou exposições 
individuais em inúmeras cidades brasileiras e também 
no exterior, produziu mais de duzentas obras de arte 
registradas no ateliê Alphonsus Benetti. Além da pintura, 
trabalhou também com xilogravura e desenho, porém sua 
grande paixão sempre foi a obra pictórica. Possui muitos 
artigos publicados bem como capítulos de livros, sempre 
tendo como foco epistemológico a pintura. Para o artista, 
a questão da arte sempre foi um compromisso ético, 
independente da repercussão do seu trabalho e, por esta 
razão, considera importante ter artistas produzindo arte 
e discurso de arte em obras que serão referencias para 
estas reflexões. 

O artista é autor do mural “Pietá com Ícaro” (1997) e 
coautor, juntamente com Carmen Righi e Hilda Martinuzzi, 
do mural “Sem título” (1979), localizado na Biblioteca 
Setorial do CAL, UFSM.
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AMÁBILE MENEZES TÓLIO 
(1998)

Natural de São Pedro do Sul, RS. Acadêmica do Curso 
de Licenciatura Plena em Artes Visuais pela UFSM. 

Foi colaboradora na pintura do “Mar de Estímulos”, 
localizado no Centro de Ciências Naturais e Exatas, na 
UFSM. 
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ALTAMIR MOREIRA 
(1972)

Natural de Faxinal do Soturno, RS. Bacharel em Desenho 
e Plástica, com ênfase em desenho, pela UFSM (1996); 
Mestre em Artes Visuais, com ênfase em História, Teoria 
e Crítica da Arte (UFRGS, 2000), com dissertação sobre 
as pinturas murais religiosas na Quarta Colônia do artista 
Angelo Lazzarine; Doutor em Artes Visuais (UFRGS, 
2006), com pesquisa sobre a temática da morte e do 
além, nas igrejas da região central do RS, ao longo do 
século XX. Exerceu as funções de coordenador do Curso 
de Pós-Graduação em Artes Visuais (PPGART, 2011); 
chefiou o Departamento de Artes Visuais (2015-2016). 
Atualmente é coordenador do Curso de Graduação em 
Artes Visuais da UFSM.

Realizou pinturas autorais e coletivas como o mural 
Cristo Redentor, Nossa Sra. da Piedade (Nova 
Palma, RS); mural-monumento (entrada do município 
de Alpestre, RS); mural coletivo com a participação 
dos discentes do curso de Artes Visuais (UFSM) com 
a temática em homenagem às vítimas da Boate Kiss 
(centro de Santa Maria, RS).

Participou de forma efetiva no processo de pintura dos 
murais da UFSM em colaboração a Juan Amoretti, Tema 
Infantil (HUSM, 1997); O Corpo Humano (HUSM, 
1998); e A Árvore da Vida (Reitoria, 1998), realizados 
durante seu período de formação e aprendizagem das 
técnicas de mural seguindo o projeto de composição 
definidas pelo professor Amoretti, linhas e harmonias 
cromáticas , pois nunca havia realizado pinturas murais 
autorais antes desta época. Seu único mural autoral foi 
realizado com o auxílio dos alunos do curso de Artes 
Visuais, intitulado “O Reino Fabuloso da Mata Atlântica” 
(HUSM, 2010). 

Páginas 31, 33, 34/35 e 59 
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Designer da Eliane - Revestimentos Cerâmicos.

Durante o período acadêmico, o artista foi colaborador 
do professor Juan Amoretti, juntamente com Clóvis Ferrari, 
na pintura do mural “Quinhentos anos da invasão da 
América” (Teatro Caixa Preta, UFSM), no ano de 1992. 
Atualmente, o artista é gerente de design de produto 
e responsável pelo setor de desenvolvimento da Delta 
Indústria Cerâmica, em Piracicaba, São Paulo. 
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DANIEL SIGNOR – 
DANIEL DE SOUZA DE OLIVEIRA
(1987)

Natural de Ibirubá, RS. Bacharel em Desenho e 
Plástica (2017), Especialista em Design de Superfície 
(2019) e Mestre em Artes Visuais (2021) pela UFSM. 
Suas primeiras exposições, principalmente as individuais, 
ajudaram a promover sua carreira artística de forma 
relevante, sendo um dos artistas representes do Brasil na 
Bienal da Argentina (2012).

Na UFSM contribuiu com dois murais que fazem parte de 
uma série chamada “Inconsciente Expressivo”. O artista 
já havia realizado outros trabalhos em grandes formatos 
fora da UFSM. Na obra “O Cavaleiro” a técnica 
usada foi a do grafite, com o uso de spray aerossol; 
e em “Color_Blocks#01”, a técnica do mural, com o 
uso de tinta acrílica, PVA e corantes em pó. As cores 
são trabalhadas sempre em uma escala de contraste, 
harmonia e dissonância, além de outros elementos muito 
próximos da linguagem musical, pela proximidade 
estrutural dos elementos como pela leitura proporcionada 
pela organização formal dos elementos. 
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DEJA ROSA – 
DJALMIRA DE FREITAS ROSA
(1948)

Natural de Santa Maria, RS. Graduada em Artes 
Plásticas (1974) e em Arte Decorativa (1975) pela UFSM. 
É artista plástica, desenhista, pintora e decoradora de 
interiores. Sua vida sempre foi direcionada para as artes: 
a música, a plástica e o teatro, bases fundamentais do seu 

trabalho. Atuou como professora na Escola Estadual Cilon 
Rosa durante 25 anos com o projeto em artes integradas: 
artes, música e ciências. 

Começou a produzir retratos e nus, com uso de modelo. 
Em suas pesquisas, se apropriou de processos, diversos 
utilizando em suas obras: figurativos, flores, paisagens, 
figuras humanas e elementos do cotidiano. Em paralelo 
com a carreira artística, trabalhou com decoração de 
interiores, fazendo projetos residenciais e vitrines. 

Fundadora da Associação dos Artistas Plásticos de 
Santa Maria (AAPSM) sendo presidente na gestão 
1999/2001. Em seu ateliê ministrou cursos por mais de 
duas décadas formando pesquisadores em Processo das 
Artes Visuais. Desde 1985, com cerca de 50 exposições 
entre individuais e coletivas, a artista expôs seus trabalhos 
em outros países, como Argentina. Premiada com 
menções honrosas no II Salão Cidade de Santa Maria, 
em pintura pela Associação de Pintura Artística, AGAPA/
Porto Alegre (1996, 1998), prêmio Destaques por duas 
décadas, em Santa Maria.

Seu trabalho também está registrado em publicações 
impressas como o Catálogo de Arte Brasil, Catálogo 
Artistas Plásticos do Rio Grande do Sul - Associação 
Francisco Lisboa-POA, Dicionário das Artes Plásticas do 
RGS, Revista e Catálogo D’ARTIS, Capa Ilustração XVIII 
- Concurso Felipe de Oliveira e Calendário anual Santa 
Maria Shopping (2015 e 2016).

Desde 2014 mora em Porto Alegre, onde faz parte da 
equipe Casa Criativa Arte e Música, em Porto Alegre, 
onde são ministrados cursos de conhecimentos sobre 
música e artes plásticas. Atualmente, desenvolve cerâmica 
com temática indígena e ancestral, com ateliês em Porto 
Alegre e Barra do Ribeiro, RS. 
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DOUGLAS DORNELES MEDEIROS
(1988)

Natural de Santa Maria, RS. Bacharel em Artes Visuais 
(2017) pela UFSM, como trabalho final de graduação, 
além das intervenções em espaços públicos de Santa 
Maria, criou uma história em quadrinhos intitulada “Banda 
Desenhada”. Tem como principal experiência profissional 

CARMEN RIGHI
(1958)

Natural de Santa Maria, RS. Graduada em Desenho 
e Plástica (1958) pela UFSM. Atualmente, a artista vive 
na cidade de São Paulo onde desenvolve obras em 
pintura, escultura com técnica de reciclagem de materiais 
e ministra aulas no ateliê que leva o seu nome. Em 
1979, ainda como acadêmica do curso de Desenho e 
Plástica e aluna do Ateliê de Pintura do professor Claudio 
Carriconde, pintou em colaboração com os colegas 
Alphonsus Benetti e Hilda Martinuzzi o mural que hoje 
localiza-se na Biblioteca Setorial do CAL. 

A artista, de estilo atemporal, inspira-se no cotidiano 
e na natureza, expressa seu tempo em um mundo 
globalizado. Em suas obras, se permite a liberdade 
de criar utilizando materiais diversos que resultam em 
assemblages, pinturas-objetos e esculturas. Tem em 
sua trajetória várias exposições individuais e coletivas, 
bem como participação em Salões de Arte em território 
nacional conquistando prêmios e Salas Especiais. Atua 
entre São Paulo e Rio Grande do Sul, além da pintura e 
escultura, desenvolve outras atividades como restauração 
e assessoria artística no âmbito da técnica e criatividade. 
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CATIA KUNDE 
(1974)

Natural de Cachoeira do Sul, RS. Bacharel em 
Desenho e Plástica (1998) pela UFSM. Seus últimos 
trabalhos dedicados à arte foram realizados em 
2005, tendo a paisagem urbana como sua principal 
inspiração para os temas que pintava, utilizando a 
técnica da pintura acrílica. 

Integrou a equipe de alunos de Juan Amoretti, com os 
artistas Altamir Moreira e Marcelo Barcelos na pintura do 
mural “A árvore e a vida” (Reitoria, 1998). 
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CLÁUDIO CORREA CARRICONDE
(1934-1981)

Natural de Arroio Grande, RS e falecido em 1981, na 

cidade de Santa Maria. Iniciou seus estudos de pintura 
no ateliê Ado Malagoli, em Porto Alegre, e aos 17 anos 
participou de sua primeira exposição coletiva. Diplomado 
em Artes Plásticas - escultura no antigo Instituto de Belas 
Artes do Rio Grande do Sul (1958), Especialista em 
Pintura na Universidade Federal de Minas Gerais (1970). 
Lecionou anatomia artística nesse Instituto e foi professor de 
pintura e desenho de 1964 a 1981 na UFSM.

Foi importante expoente na formação de profissionais da 
arte e fez parte do corpo docente da então Faculdade 
de Belas Artes da UFSM (1964), contribuindo para o 
cenário artístico que se consolidava na década de 1970, 
no movimento de vanguarda das artes, dentro de uma 
linha de pesquisa modernista. 

Dentro do CAL, o artista, percebendo que o ateliê 
deveria ir muito além de um espaço de criação, fez 
de seu ateliê localizado na sala 1339 um espaço 
de convívio diferenciado dos demais - artistas como 
Alphonsus Benetti, de quem foi orientador. Fazia do 
espaço sua sala de pintura e futuramente, quando 
professor, criaria o Ateliê 1336.

Recebeu homenagem dando nome a sala de exposições 
artísticas Sala Cláudio Carriconde, localizada no hall do 
prédio 40, no CAL/UFSM devido a sua contribuição na 
formação de tantos outros artistas. Nesta sala, acontecem 
exposições para artes visuais, plásticas e tecnologia bem 
como aberturas de mostras, cerimônias, premiações, 
exibições audiovisuais e apresentações acadêmicas. 

Além dos murais da UFSM, Carriconde pintou o painel “As 
Quatro Estações”, no Itaimbé Palace Hotel. Mesmo após sua 
morte, ainda recebe homenagens pelo reconhecimento da 
sua imensa contribuição à produção artística. 
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CLOVIS FERRARI FERREIRA
(1967)

Bacharel em Desenho e Plástica (1992), Especialista 
em Design de Superfície, com ênfase em estudo em 
Cerâmica (1996), ambos pela UFSM. Desde 2016 
atua como designer cerâmico, com experiência em 
coloríficos e fabricantes cerâmicos. Atualmente é 
professor do Centro Universitário Barriga Verde e 
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(2019) pela UFSM. Artista visual, foi colaboradora na 
pintura do “Mar de Estímulos”, localizado no Centro de 
Ciências Naturais e Exatas, na UFSM. 

Páginas 52/53

HENRIQUE WALTER RIBEIRO 
(1992)

Natural de Campo Novo, RS. Bacharel em Desenho e 
Plástica (2019) pela UFSM. Foi colaboradora na pintura 
do “Mar de Estímulos”, localizado no Centro de Ciências 
Naturais e Exatas, na UFSM. 
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HILDA COELHO MARTINUZZI
(s.d.)

Bacharel em Desenho e Plástica Licenciatura (1976) e 
Desenho e Plástica – Pintura (1979) ambos pela UFSM. 
Em 1979, como aluna do Ateliê de Pintura de Carriconde, 
pintou em colaboração com os colegas Alphonsus Benetti 
e Carmen Righi o mural que hoje localiza-se na Biblioteca 
Setorial do Centro de Artes e Letras. 
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JOÃO CÉSAR DE MELO
(1972)

Natural de Belo Horizonte, MG.  Aos quatro anos 
de idade foi morar em Vitória, ES. Em 1994, iniciou a 
faculdade de arquitetura em Barra do Piraí-RJ, mas em 
1997, transferiu o curso para a Universidade Federal 
do Espírito Santo, onde graduou-se em Arquitetura e 
Urbanismo, em 2005.

Pintando desde 1999, transferiu seu ateliê para Santos 
(2008), onde desenvolve desenhos e pinturas tendo 
realizado exposições no Espírito Santo, Rio de Janeiro, Belo 
Horizonte, São Paulo e Santa Catarina. Artista autodidata, 
durante as aulas de teoria da arte identificou-se com o 
trabalho de artistas e arquitetos construtivistas fazendo-o 
entender que seus desenhos eram mais que rabiscos.
Ao final de 2009, a convite de um aluno do Centro 
Acadêmico do curso de Arquitetura da UFSM, foi a Santa 
Maria para dar uma palestra sobre “Ambiente e processo 
criativo” e pintar o mural “Corpo Descorpo” (Sala Acervo 

Artístico, BC). Foi um período frutífero que lhe rendeu 
amigos e parcerias profissionais. Alguns anos depois, 
retornou à cidade para pintar outro mural.

Além de realizar exposições individuais e participar de 
coletivas, também trabalha como muralista, tendo obras 
expostas permanentemente em edifícios públicos de 
vários estados, do Acre à Paraíba, do Rio Grande do 
Sul ao Amazonas. Costuma descrever como “Cidades 
Abstratas”, denominação que lhe rendeu um catálogo 
de mesmo nome em 2019, que reúne obras de mais 
de 20 anos de produção. Todos os seus trabalhos são 
desenhados a lápis e depois pintados com pincel e 
rolinho, sem qualquer auxílio de fitas ou máscaras. 
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JOWJOW - 
JONATHAS S. DE FREITAS
(1982)

Natural de Santa Maria, RS. Graduado em Artes Visuais 
(2011) pela UFSM. Em seu portfólio, além do mural da 
UFSM, destaca a pintura de um painel na Rodoviária de 
Santa Maria e o trabalho como ilustrador para a Editora 
Pallotti (Santa Maria). Segundo ele “no processo criativo 
faz uso de algumas técnicas como o giz, lápis e tinta; e o 
tempo de dedicação varia de 8 a 11 horas, dependendo 
do tipo de arte”. O artista gosta de desenvolver projetos 
coletivos e colaborativos, mas a preparação dos 
materiais geralmente fica ao seu cargo. 

Quanto ao desenvolvimento do mural “Testemunhas do 
Silêncio” (CE, 2012), seu primeiro trabalho em grandes 
dimensões, o mesmo teve como inspiração na pintura 
a obra de Salvador Dalí; no cinema, o filme “Eu robô” 
(2004); onde utilizou como material tinta acrílica e PVA. 
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JUAN HUMERTO TORRES AMORETTI
(1946)

Natural de Lima, Peru. Chegou no Brasil em 1974. 
Iniciou seus estudos em Desenho e Pintura na Escuela 
Nacional Superior Autónoma de Bellas Artes, aos 
18 anos, em sua cidade natal. Depois de formado, 
Amoretti trabalhou com publicidade, após trabalhou 

em artes o desenho, a pintura e a escultura. Seus primeiros 
trabalhos artísticos comerciais foram desenhos e retratos 
feitos por encomenda em 2012.

O artista participou como escultor local do 3° Simpósio 
Internacional de Escultores, promovido pelo “Grupo Arte 
Pública” através da Prefeitura Municipal de Santa Maria/
RS (2015); foi professor oficineiro do Projeto Grafite, 
da E.M.E.F. Valentin Bastianello, em Dilermando de 
Aguiar/RS (2019). Já produziu murais para os colégios 
Marcopolo, Coração de Maria, Marista, além de outros 
espaços particulares e públicos da cidade. Atualmente, 
Douglas atua como tatuador e pintor.

Douglas, em colaboração com a arte-educadora 
Andressa Querubini, é autor do mural “Fortalecendo o 
que nos pertence” (BSCCSH, 2018). O artista destaca o 
tema da obra que dá visibilidade às ações das mulheres 
nas ciências e na sociedade, além de promover o 
empoderamento feminino e representar a diversidade 
e os recortes interseccionais de etnia, classe social e 
geracional. O projeto aconteceu em etapas, Andressa 
trouxe as referências e Douglas desenhou e pintou sobre 
papel. Após, foram adicionadas colagens de fotos. As 
personagens sentadas à mesa foram pintadas com tinta 
acrílica, colagens e impressões fotográficas para retratar 
as mulheres homenageadas e, ao final, a instalação de 
uma escultura em cerâmica tridimensional. 
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EDUARDO TREVISAN
(1920-1983)

Natural de Santa Maria, RS e falecido em 1983. Foi 
desenhista, ilustrador, pintor e retratista. Aos 15 anos, fez sua 
primeira e única exposição com retratos a crayon e que 
foram um marco decisivo na sua carreira. Aos 16 anos, foi 
estudar em Porto Alegre (1936), apadrinhado pelo Bispo 
Dom Antônio Reis, terminando o complementar e iniciando 
seus estudos na Escola de Belas Artes de Porto Alegre. 

Trabalhou como ilustrador e desenhista na Gráfica e Editora 
Globo. Ao retornar para Santa Maria, inicia a lecionar 
desenho no Olavo Bilac e ministrar aulas na Escola de Artes 
e Ofícios da Viação Férrea. Em 1944, junto com o professor 
Garibaldi Poggetti, criou o Instituto Municipal de Belas 
Artes, lecionando desenho e pintura de onde saíram muitos 

alunos que se tornaram professores da universidade. Como 
autodidata, tornou-se um dos melhores fotógrafos do 
estado tendo em seu portfólio retratos de personalidades 
do país, da política e do mundo das artes. 

Durante esta década, assume a direção do Centro Cultural; 
é sócio fundador do Instituto Histórico e Geográfico de 
Santa Maria. Com Dr. Mariano tinha planos para a 
universidade: Eduardo pintaria murais, internos e externos, 
em todos os prédios das faculdades que compunham o 
campus, cogitando construir uma casa para que o artista se 
dedicasse em tempo integral a este projeto. 

Dos murais pintados pelo artista, quatro foram concluídos: 
“A conquista espacial” (1971), “A história do papel, da 
escrita e do livro” (1972); “A evolução da tecnologia” 
(1973); e “A Lenda de Imembuí” (1976). Um quinto, que 
estava sendo pintado no Hospital Universitário, não foi 
concluído. Conforme entrevista em um jornal, Eduardo 
disse: “Tenho murais na universidade. Se eu não tivesse 
reconhecido saber, a reitoria não teria me convidado para 
pintar, teriam trazido de Roma, São Paulo, Rio de Janeiro. 
No entanto, lá estão meus trabalhos como testemunho.”

Em 2018, o mural “A Lenda de Imembuí” foi restaurado 
por uma ação da Coordenadoria de Cultura e Arte, 
da Pró-reitora de Extensão da UFSM. O trabalho foi 
realizado pelo artista plástico Flamarion Trevisan, filho do 
artista, em parceria com a artista Marília Chartune Teixeira, 
especialista em restauração. A obra ilustra o conto indígena 
que representaria a origem da cidade de Santa Maria: o 
romance entre a índia Imembuí e o bandeirante português 
Rodrigo, mais tarde batizado de Morotin. 
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FELIPE ROBERTO RUPPENTHAL

O artista visual foi colaborador de Rafael Itaqui, na pintura 
do mural localizado no Restaurante Universitário, no ano 
de 2010, durante o período acadêmico. 
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GABRIELA BETIN CAPA 
(1997)

Natural de Santa Maria, RS. Bacharel em Artes Visuais 
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e Plástica (1998) pela UFSM.  Realizou vários projetos 
como aluno do professor e artista plástico Juan Amoretti, 
com destaque para o mural da aviação, localizado na 
Base Aérea de Santa Maria; o mural “Corpo Humano”, 
no Hospital Universitário da UFSM; o mural “A Criança”, 
localizado na pediatria do Hospital Universitário da UFSM; 
e a “Árvore da Vida”, localizado no prédio da Reitoria.

Ainda em colaboração a Juan Amoretti quando 
acadêmico, em 1995, juntamente com os colegas Altamir 
Moreira e Vandete Miranda, pintaram o mural “História da 
Imprensa”, no hall do antigo Jornal A Razão, localizado na 
rua Serafim Valandro, 1284. Hoje, a obra e edificação não 
existem mais. Participou de várias exposições coletivas com 
o grupo de artistas “11 ou mais”, formado por professores 
de arte e artistas plásticos convidados da região. Criou 
várias obras de arte por encomenda. 

Atualmente, atua como tatuador artístico profissional, 
em Santa Maria, somando mais de 20 mil tatuagens 
catalogadas em seu portfólio. 
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MARCOS CICHELERO
(1987)

Natural de Ronda Alta, RS. Graduado em Artes 
Visuais-Licenciatura (2012) e Mestre em Artes Visuais 
(2006) ambos pela UFSM. Em 2006, quando 
ingressou na graduação, apaixonou-se pela escultura, 
tendo obras relevantes na confecção de bustos, sendo 
seu trabalho mais reconhecido o busto de “Mose 
Míssio”, um projeto realizado para a Prefeitura 
Municipal de Ronda Alta, sua cidade natal e que está 
localizado na praça municipal.  

Foi membro do Laboratório Interdisciplinar Interativo 
(LABINTER/PPGART/CAL/UFSM) e grupo de 
pesquisa e criação (InterArTes/CNPq), atuando nas 
áreas de arte e tecnologia, fotografia, vídeo arte, 
gameart e áreas adjacentes às tecnologias digitais. 
Posteriormente, direcionou sua pesquisa artística para 
a fotografia, que é até hoje seu principal suporte para 
expressão artística.
 
O mural “Macunaíma e a Cultura Indígena”, pintado 
em 2007, com a colaboração do artista MACARIO, 

foi baseado na obra literária “Macunaíma, o herói sem 
nenhum caráter” (Mário de Andrade, 1928); faz uma 
reflexão sobre a cultura indígena anterior a interferência 
da cultura capitalista, mudando o objeto do desejo dos 
caçadores indígenas. Uma curiosidade sobre a escolha 
da paleta de cores é que o artista é daltônico, por isso 
o uso de cores puras na composição. A técnica utilizada 
foi de tinta acrílica, a fim de melhor cobrir a superfície. 
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MARCOS PAULO PINHERO SOUTO
(1986)

Natural de Bagé, RS. Bacharel em Desenho e Plástica 
(2015) na UFSM, é mestrando em Artes Visuais - 
Poéticas Visuais - Linha de Pesquisa Arte e Visualidade 
(PPGART/UFSM), Integrante do Grupo de Pesquisa 
Momentos-Específicos de Atuações Poéticas do 
Programa de Pós-Graduação em Artes Visuais (CNPq/
UFSM), Integrante do Grupo de Pesquisa Arte Impressa 
(CNPq/UFSM) e membro do Coletivo Estúdio 6.

Em sua carreira, foi agraciado com um prêmio no II 
Salão dos Analfabetos (2012); Prêmio de destaque 
em Gravura, pela Associação dos Artistas Plásticos 
de Santa Maria – AAPSM (2016). Teve seu trabalho 
reconhecido com Menção Honrosa no XV Salão Latino 
Americano de Artes Visuais de Santa Maria (2017); e 
com o Prêmio Júri Artista Participante no XV Salão Latino 
Americano de Artes Visuais de Santa Maria (2017). 
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MARGARETE COSTA
(1951)

Natural de Iraí, RS. Graduada em Desenho e Plástica 
(1973) pela UFSM, Especialista em Artes Plásticas – 
Suportes Científicos e Práxis (1982) pela PUCRS. 
Atuou como professora nas instituições Estadual de 
Ensino Fundamental Leopolda Barnwitz (1976 a 1980) 
e Colégio Estadual Professor Otávio de Souza (1980 
a 1988). Integrou o Conselho dos Representantes do 
Sindicato dos Professores – CPERS (1978), coordenou 
a área de Artes Plásticas da Secretaria Municipal de 
Cultura de Porto Alegre (1995), foi secretária Municipal 
de da Cultura de Porto Alegre (1995 e 2001-2003).

no Ministério da Educação do Peru como desenhista, 
fazendo cenários e maquetes - experiência que 
muito ajudou a projetar e executar seu primeiro mural, 
“Quinhentos Anos da Invasão da América”. Seu último 
trabalho em seu país de origem foi no Museu de Arte 
como auxiliar de restaurador.

Pintor, desenhista e escultor foi professor da UFSM 
de 1975 a 2008. É autor de grande parte dos 
monumentos distribuídos no campus da universidade 
- entre escultura, retratos e murais - todos carregados 
de valores simbólicos ligados à cultura peruana.
Além dos murais da UFSM, pintou os painéis La Saga 
Dei Vincitore no Clube Recreativo Dores e Indústria, 
Comércio e Turismo no saguão da Câmara de 
Câmara de Comércio e Indústria de Santa Maria. A 
maior parte da sua carreira foi dedicada ao ensino. 
Atualmente é professor do Centro Universitário 
Franciscano (atual UFN), também, dedica-se ao 
seu Ateliê e a palestras. Ao longo de sua carreira, 
podemos destacar sua notável técnica na produção 
de obras no formato retrato. 

É a partir de 1984 que o artista passa a investir na 
figura realista e muitas de suas obras são vistas em 
murais da UFSM. Ao total, quatro murais localizados 
no campus da Universidade “Quinhentos anos 
da invasão da América”, Caixa Preta, CAL, 1992; 
“O mundo desde as tabas primitivas indígenas, as 
navegações, construções, até as naves espaciais”, 
CTISM, 1992 (restaurada em 2017); “A árvore da 
vida”, Reitoria da UFSM, 1998 (obra foi executada 
pelos artistas Juan Amoretti, Altamir Moreira, Catia 
Kunde e Marcelo Barcelos); “O corpo humano”, 
HUSM, 1998. Sua intensa contribuição para a 
produção artística de Santa Maria e região faz do 
artista um grande nome na participação na identidade 
artística local. 
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KARINE GOMES PEREZ VIEIRA 
(1981)

Natural de Rosário do Sul, RS. Graduada em 
Desenho e Plástica - Bacharelado em Pintura (2005) 
e Desenho e Plástica - Licenciatura Plena (2007) pela 
UFSM; Mestre em Artes Visuais pelo PPGART/UFSM 

(2010); Doutora em Poéticas Visuais pelo PPGAV/
UFRGS (2015), com período sanduíche na UPV 
(Valência - Espanha). Professora no Curso de Artes 
Visuais e no PPGART da UFSM. Líder do GPICTO 
- Grupo de Pesquisa Processos Pictóricos/CNPQ 
na UFSM. Coordenou a pintura do “Mural CCNE”, 
localizado no Centro de Ciências Naturais e Exatas, 
na UFSM. 
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KETELEN DE OLIVEIRA DE AZAMBUJA 
(1997)

Natural de São Gabriel, RS. Bacharel em Desenho e 
Plástica (2019). Colaboradora na pintura do “Mar de 
Estímulos”, localizado no Centro de Ciências Naturais e 
Exatas, na UFSM. 
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LINCOLN RATH
(1975)

Artista visual, cursou Desenho e Bacharelado em 
Plástica (2000) na UFSM, não chegando a formar-
se. Durante o período acadêmico, foi colaborador 
de Juan Amoretti, na pintura do mural “A Criança”, 
localizado no Centro Obstétrico - HUSM, juntamente 
com Altamir Moreira, Marcelo Barcelos e Vandete 
Miranda, no ano de 1996. 
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MACARIO
(s.d.)

Artista visual, foi colaborador de M. Cichelero na pintura 
do mural “Macunaíma e a cultura indígena”, localizado 
no Restaurante Universitário I-UFSM, no ano de 2007. 
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LELLO - 
MARCELO BARCELOS
(1972)

Natural de Serafina Correia, RS. Bacharel em Desenho 
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Gravura (1993) pela UFSM; Especialista em Ensino 
da Arte Fundamentos Estéticos e Metodológicos, 
pela Universidade do Extremo Sul Catarinense 
(2000). Tem experiência na área de Artes, com 
ênfase em Artes Plásticas. Foi professor titular no curso 
de Bacharelado em Artes Visuais, da Universidade 
do Extremo Sul Catarinense, UNESC, Criciúma, SC 
(2002). 

Durante o período acadêmico, o artista foi 
colaborador do professor Juan Amoretti, juntamente 
com Clóvis Ferrari, na pintura do mural “Quinhentos 
anos da invasão da América” (Teatro Caixa Preta, 
UFSM), no ano de 1992. 
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STÉFANI SCAPIN 
(1994)

Natural de Pinhal Grande, RS. Acadêmico do Curso de 
Artes Visuais - Desenho e Plástica da UFSM. Colaborador 
na pintura do “Mar de Estímulos”, localizado no Centro 
de Ciências Naturais e Exatas, na UFSM. 
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SILVESTRE PECIAR BASIACO
(1935-2017)

Natural de Montevidéu, Uruguai e falecido em 2017. 
Formou-se em pintura na Escuela Nacional de Bellas 
Artes, Montevidéu, Uruguai e especializou-se em 
escultura na Academia Pietro Vannucci de Perugia, 
Itália. 

Peciar fugiu de seu país durante a ditadura militar 
uruguaia (1973-1985) e se estabeleceu em Santa 
Maria, RS, como professor do curso de Artes Visuais 
(CAL/UFSM). Com formação modernista e vertente 
expressionista, experimentou diferentes tipos de 
procedimentos artísticos durante sua carreira, mas 
foi a construção de esculturas que lhe rendeu maior 
destaque. 

Durante 25 anos, contribuiu para a formação de várias 
gerações de artistas naturalizando-se brasileiro. O 
pintor, desenhista, gravurista, escultor e professor tem 

no campus da UFSM algumas obras, com destaque 
para São Miguel (próxima ao CAL) e a escultura da 
mulher (prédio central da UFSM). Grande parte do seu 
acervo pessoal e de outros artistas foi doada para o 
MASM (2001) e para a UFSM. 
Em 1983, Peciar finalizou, na entrada do Espaço 
de Ações Comunitárias e Empreendedoras (Antiga 
Reitoria), o mural “Auwé”, que significa amizade 
em Xingu. Em 2020, o artista plástico e amigo 
Juan Amoretti iniciou a restauração do mural, que 
se deteriorou devido a vazamentos de água e 
vandalismo. 

A intenção da restauração já existia, pois antes da 
morte do artista deixou orientações para Amoretti, 
em fotografias e ricos detalhes sobre cada parte da 
pintura, tudo através de trocas de correspondências. A 
restauração foi finalizada em agosto de 2021, tendo 
seu processo interrompido pelo período pandêmico. 
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THAIS OLIVEIRA 
(1994)

Natural de São Borja, RS. Bacharel em Desenho e 
Plástica (2019) pela UFSM. Colaborador na pintura do 
“Mar de Estímulos”, localizado no Centro de Ciências 
Naturais e Exatas, na UFSM. 
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VANDETE ADRIANA M. DA SILVA
(1969)

Natural de São Francisco de Assis, RS. Bacharel em 
Desenho e Plástica (1998) pela UFSM. Durante o 
período acadêmico, foi colaboradora de Juan 
Amoretti, na pintura do mural “A Criança”, localizado 
no Centro Obstétrico - HUSM, juntamente com Altamir 
Moreira, Marcelo Barcelos e Lincoln Rath, no ano de 
1996. 
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Os textos foram elaborados a partir das fontes 
pesquisadas e referenciadas ao final do catálogo. Alguns 
artistas não retornaram a entrevista e outros não foram 
contactados pela ausência de referências.

Foi responsável pela Representação Regional Sul do 
Ministério da Cultura (2011-2016) e desempenhou 
a função de Assessora Especial na empresa Instituto 
Brasileiro de Museus (IBRAM). 
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MARIETE TASCHETTO UBERTI
(1976)

Natural de Santa Maria, RS. Licenciada em Desenho 
e Plástica (2010) pela UFSM, Especialista em Gestão 
Escolar pela Universidade Cidade de São Paulo 
(2012), Mestre em Artes Visuais (2014) pela UFSM. 

Possui experiência na prática pedagógica como 
professora de Artes na Rede Estadual de Educação 
do RS; na Rede Municipal de Ensino do município de 
Agudo, RS (2016-2017); membro do Laboratório de 
Artes Visuais e I - Mediações (LAVI/M) desde 2015.  

No ano de 2017, em parceria com estudantes dos 
cursos Técnicos Integrados de Eletrotécnica (turma 411) 
e Mecânica (turma 412), da UFSM; desenvolveu dois 
murais de forma colaborativa através de um estudo da 
história do Colégio Técnico Industrial de Santa Maria 
(CTISM) e sua influência para a cidade de Santa 
Maria, em comemoração aos seus 50 anos. 

O exercício da criação coletiva, assim como 
a pesquisa, foi uma oportunidade para que os 
estudantes se inspiraram nos artistas estudados, 
transferissem para os murais os elementos que eram 
referência da sua experiência nos respectivos cursos, 
criando uma relação entre formas e elementos que 
dialogassem com os artistas que se identificaram. A 
técnica foi a pintura acrílica em parede. 
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PEDRO REIS DUTRA
(1999)

Natural de Bagé, RS. Acadêmico do Curso de Artes 
Visuais - Desenho e Plástica da UFSM. Colaborador na 
pintura do “Mar de Estímulos”, localizado no Centro de 
Ciências Naturais e Exatas, na UFSM. 
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POLIN MOREIRA – 
JASSON LUIZ MONTEIRO MOREIRA JR.
(1988)

Natural de Santa Maria, RS. Licenciado em Desenho 
e Plástica (2017) pela UFSM. Está inserido nas artes 
de rua há cerca de 20 anos, atuando no grafite e no 
skate. Criador do zine “Mala Vida” e “Não é ficção”, 
o artista foi premiado no XVI Salão Latino Americano 
de Artes Plásticas (2016), como uma afirmação do 
grafite na arte contemporânea. 

Articula conhecimentos formais e acadêmicos com 
a vivência urbana e popular. No seu caminhar 
acadêmico, professores definiam seu trabalho 
como uma forma de expressão de um cronista de 
grafismos filigranados, numa atitude constante de 
experimentação, o que lhe concederam importantes 
reconhecimentos na sua carreira. 
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RAFAEL AUGUSTO SCHULTES ITAQUI 
(1981)

Natural de Porto Alegre, RS. Cursou o Bacharelado 
em Artes Visuais (2013) pela UFSM. Iniciou seus 
estudos em arte na Escola Municipal de Artes 
Eduardo Trevisan. Começou sua carreira de artista 
pintando grafites pelas ruas de Santa Maria, onde 
vive atualmente, ao final de 1990. 

Trabalhando com pintura e arte urbana, o artista 
é membro fundador do Instituto Arte 13/40, onde 
realiza projetos de pintura Mural Grafite (Santa 
Maria, RS), participando de inúmeros projetos sociais 
de revitalização de espaços públicos através da arte.  
Seus grafites tem uma poética que aborda o caos 
urbano e o efêmero. Seu trabalho é carregado de 
cores e traços fortes que expressam sentimentos e 
memórias vividas ao longo da sua trajetória de vida. 
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RILDO RIBEIRO BATISTA
(1969)

Bacharel em Desenho e Plástica com ênfase em 
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